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~r~scismo prcl'~r~:se pn,.~ m~niel.1r " acli"i<1 ade dC"1I m~e~:\iica, j,,~u1:J.r a ~eç<Ío das mas~~s, le"3r " ca 110 um"

nova farsa eleitoral. O lllol'Ímelllo democrático c popular
tem for~-a e influencia bastantes para far.er (n~nte aos
propósitos <lo fascismo e coml"r.ir lima granae c ~mpanha
da massas com a intuvcnt,:l.o politica activa dc con ICllaS do
milhares ac porlugurses,) j

(do apdo do Comité Ccnlral "·Ao POI'O Portug",csll) I

fOR UNm GR'IIlIlICAMPANHAPOLlTICA DE MISSASIGES\
'eJ

[pELA LIBERDADE, PELD FIM DA GUERRA GOLONIAL, POR UMA VIIIA MEl~GR)

VIRAGEM NA SITUAÇÃO INTER~IONAIl

1\'0 ano em curso, resistaram·sc aconteeimentos de cxtraordirl.iria
importãnoia 'Ia "ida internacional. O fim da guerra do Victnam
oC"lmin~ com uma vitóri~ sohre;, agrcssiio ria mais podcrollf1l'otência
impcri"hsta, O ~'olnb"te heróico do povo vietnamila, quc te"c scm·
I)re a scu lado a UHSS e os palses ~ocialist~~.o movimento comlJni~·

tn e -operário. todas as forras anti·imperi~listas c prol;:l'cssislas. O
p<.:p ,uma "c,- mais realç~ a lirão revol"cionlirin c o "Icance histó­
rico ela luta e da vil<",ri" do 1'0"0 do \'icln"n.

A crise Hc~al do c"l'ilaJis",o. os suee,"os dos paiscs socialis!:>s, ,lo
movimento ol'e'-:'rio internacion,1l c do movimento ·de ljbertação
naciomll. doter,minaram uma mudança fa"or',vcl da corrcbriio mnn_

dial dc forr.'a •• pos"ihilitar.1rn o elcSar'l'I~:,'t';'l~lltVe"a \rir.gemnilaSi#lt1a~
ç:lo internacional. A cons'cl!'.,enle pol(tiea 'de p:lr. <'!;; t/HSS e d:l ~mu·
nidadc snci"lista ;ntcr\'~io ce""'o facló:'{]Hermin~~lt,~ dessa ~vOluç!io.

Deram-se passos dedsi"us!'Para'ltl.ue,'~asr~laçiie" (;l1trc''üs'Estados
de regime social difêrent'e."/re pa,~sc"da ';:rti~a da~~~erra'fria a uma
epoca marcada pela coedsttl';jci.fpaeHica.l'Est:1 CI'OhIÇii (J n:prescnta "ma
imporlante denota da'~"trat'éJtia"al:'rcs~i"a'idoi'tt1\">erialismo, uMa
grancle "itúria l'la URSS. ,la cO'll1unid:,:de kbci~li U'I e <.las (orças
allli-imr,erialislas cm'l';~r",l,"e erra c\lndições r.wo):""cis ,\ lul'l àmi
(r'abalh'lllores e dos povos 1'>41" <.lemocraeia, II inde pendência nacio·
nal, 'I par. e o socialismo.

L IProgressos das forças anti - irn~rtalistas

'A URSS e.olll1':osj.JXlf3cs·socialistas, com as Sll,,' reali •.1çües históri_
cas, con~liluem UUlU fo.,," delerlllin~nle <l, e"oluç:io da sociedade e
ijn<.lit:alr> o Cç'.rnillilo dO'8oci:tli,<Ulo aos tl'lOb"lhadores li" Iodo o '''''0­
<.lo. Em IDi2, ~ prod\l~';:o industrial COnjunla dos paises soeiali,tas
do C,\;"IE (Conselho de 'AijlHla ill':'I,,'I I': ..",uímica) ullrr,passou S
vezcs o uiveI de ]!Ji,O: 'nos paí.<cs capit:oIist~s desenvoh'idos apCIl'lS
triplicou. N,,, pai ses soci:tlisms mdlhora conlin"'Illlentc o ni,'c1 de
vi<.l ... da pQflula~'iíoi nOs'i>;,ises eal,it.l1islas aumenta n d<'semi')'('~O e
in(ensi[ic'l~se a exploração dos Ir.l1wllla,!ores. Kos p'li~es sociali.las.
'os J"'/lÇOs 'm'lnlilm 'I;''Inde cst'lbiliclatlu; nos paises capitalistas
ljOr.llln constantcmunlc os preços. ~"ment" ... infla~'ão, agrava·se a
crisc monct!!ri". 'Na 'comunidade soci,liist~\ reforça.sc a cooperr,~,ão

fraternal: no ""\lt,,lo c'lpita lista a"udiz':"". sc.as contn,dições, a con_
corrência, " rivalidade monet.iri'l e a guerra comere;al.

As vitórias politicas c <.liplom:lliclls,da RD Alemã. de Cuba e da
,!lPD dIlCore;a. siio sérias derrolas'par<1'O imperialismo e Iraduzem
.o.refor",o do e'lmpo socialista na arena mundi~1.

Jl'\ 'lilasS'e rOperárla dos Ipaises çaplla!igl~s faz frente com "i,l;:or :i
e:"I110ra<:iio e iI politica'dos monopólios. Em l!li2 conta"a",_sC cerca
de fiO milhões ric grevistas nos p.~ises r1cscrn"nh'irlo.<, Muitos p'lrlidos
comunislas registam grandes pfogre~so~, :'\0 Chill'. o I;ovcrno de
'Uniiio Popular fa" frcntc com succsso às conspira<;,;cs <.la reacção c
do imperialismo. N" lU' Alemã. Hali'l, Fronça, .Iapão, Arll'cntina,
A'ustrlilia. Nova Zelilndia e muitos ol1tros lJaises, as for,>,'Is rcacdo­
il~ria~ ~nfrcm s{'rj~~ r1Cl'rot'lS ou "cu""n, "cc"h.."lo "ccun,

O movimento de libort:\'f,tio nacional, aind'l quc "um I'rocessu de
,lcscll,'ol"imento irrcgul"r, acu.a também nuv')s progressos. 'O~
governos do Per" e dolP:\"amá prossegucm eOI''Ijos'l1ncnte a sua
politica ~nti_jmpcri:dista"oIHJAglaDesh ronoo1'l<la a sua inilepcn·
denei". Em alf{ulIs paises .\r>tbcs (Sirb, \\:emcn do Sul. Argclia,
ha'lue) n~ Som:oIia c "ulros ""iscs no\'as lllellid'lS posil;"as ~50
I<;,'adas a c'lbo, A":rnÇ:l a'h,ta'tie l;bel'b~'iío do!! povos de AllS'0la,
Guiné.Bissau e ~lo\'ambique.

filo mundo capitalista aSudi~,'Im-~e'':\s ronln,diç(,es eeonl5\\~ii'as e't>$
t1ifercnrlo~ politico.... quer nO irH'l':ri.or'das br~lld,~s pol'ê:':eias e enlre
cbs. 'lucr entre cla. c os paises'\I\<!I~OS desen\'olvidos.'O capitalis_
mO lllonopolisl'l de Estado, a inte'rtt:tdonali7,açi;0 do c'lpital, 'I sua
intel:'ração econ(Ímic~ c Ilolitie~. s~o';rt\potent<,s ]lllra elimllJ,1I' os
mal~s Cl'ànieos do sislem" t, cnII'Jf~'Ça\\Üo ainda ","is as su"s con­
1t':"li~õcs econúmic:)s, sociais c 1'01ili<'!"s,'apruft~lHl"m e" crise se­
ral tio capilalismo.

A dc,,;!li<!a <.ldes" el.," cO"'1uisbs s"d:\lislas ':1a Checoslo"'í'l',j~.
cm I!JliS, tom a ,1"",'0\0\ d~s f(lr~'as anli.soein listas c dos 'pl<l"'os
do, imperialismo, loi l'Irnbem faclor impotl~!IIr, para a \lll~':i:>r'\l'lo'

dilica~'iio da eo"rcl'l~'áo de ror~'as a fo,'ur d,) socialismo c para"o
adual desanuviamentu.

,Ú c,,,"sas profundas da virasem n" sih,aç;'io inlernacional, ,iunla­
·se corno faclor decisivo. a consequente polilien de eoexiskncia pa·
cifica "ro~!tguid" aO tongo do~ anos pela L'ni:';,"> Sol-'i~t)Ca,
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22 O- desanuviamento internacional e a segurança' europeia'

A' \'i~g. 'os de L.I. B.ejene, ,'" H.F. Alcm5, 'lOS Eslado5 l,;nidos e ~

Franç.1 c OS nconlos concluíd05 consliluelll elementos dcci~h'os c
csl.,bclccc rnru 'Sérias I.""c. para:\ \'irngem 11lle 5e "crinca na silu'l­
~'áo jnlcTllllcional.

Na ~C(ll~,ttlcia do' lnllados c nconlo~ hilaterais l'irmnrl", peln lJIISS,
" Polónia, "- 1\1) Alemã C'" Checoshw!i'luia com a HF i\km.'i, 'I""
reconheceI n a jU"iolnhilidndc d:,s fronteira. saída. da ,cg'lInd" 1;""l"r:l
mondi;.l, o. I)rogrc"~o" do dcsanu\'ialllcnto na EurolJa concrcti~am'

-se na Con ferencla pera Seguraoça e a COIIpuaçlO, cuja reali"l:ação,
depois de ter sido entravada e sabotada durante anO' pelo irnllcria·
li.lllo e "j atentamente hostili7.:lda I'elo go,·crno de :'>1. (:,'1:1''"0,
representa uma grande "itória da lJIISS, dos pai",' toeialiMIaS, da.
lo,..,al anti. impedalista. e paeifie:ls.

O PCP ~'l>oiou a iniciali,'a da Conlerencia e, desde a pdmeira
hora, defendeu a nect'Midade de obrigar O gO\'crno a re\'er" sua
IlQ~içáo ne~ ativa. A I/articipação do gO\'crno português na Confe_
rencia é UlII IUCCI~O das forças do socialismo, d" dcmocracia e d;\
paz. Sera O'ltlro êldto que ~c \'cj:, obrig':.do a SUbbCre\'er aCOl'dos
'lu') contr",' ia", '1. sua politica c iuleTessc""

I'; lamcllt;l\'cl '1ue '1"111:1 lal sitnllÇllo o ... dirigenlcs chillese<, num.'
intensa neli,dd~,Ie' [lolitir:. c'diplO'nl:'ltica, ataquem aqueles Ir"tado~,
incitcm CI re. \'il1dicaçóe... territorial na Europa. defendam o Mercado
Comum e o ,bloco da Ol'AN. a r,rc,ença de tl"Ol)ll' "merical"'''' nl'
Eurol'a, dCll igfam a Co"rer<1neia de ~cgurall"a. E~las I,osiçõcs e
adi,-idades ('on(rariam os intcre""cs dl1 e1assc op~i:l, dos po,'os c

d-.h rorças progressistas <Ia Europa c do mundo.
A naturez:, do illlperialismo n~o se modifica. 1'iJio desaparecer:lm

focos de Kucrr~, de agre<~ão, de Icnsão e conflitos. No Vietnam do
~"I, os Est,ulo~ Unidos e os ranlod,es dc Saigáo prOCUl'am ~ahot'lr

os Acordo~ de 1':.I'i,~. No 1.:\0" e Cambudja persislelll dificuldade!!>
1\'0 ~l(;dio Oricntc, os a/;ressorcs isr:lelitns, ulloiado. pelo imperia­
lismo nortc_all1eric~"o, insistem na politica de ane~açâo de terri­
lórios árab..ç. I';m Africa. os fascistas portugueses continuam trcs
~llerra$ cotoniais. Os t:stados l'nidos e~rorçam-!le I'or romodcl3r a
UTAi\", adapbndo-a iI no\"a siluaç.:1io, J.: indispc"..."\\'cl eontinuar o
c{}ll\batc conlra a politica "J;reulva do imperialismo c para 'lue
sejam resl'eit:ulo'i os tegitilllt!s dircitos c aspiraçUe dos povos li.

liberdade c fl ind"llendencia, E indispensa....:1 euntinuar o combate
ao racismo, colonialismo e ncocol()niatismo. Na Europa exi"tem tres
ditaduras fucistas, A luta peJa !'a>; c a cooperaç!io na EurOI':> é in'
separavc1 da lula I'ela democracia,

A coexi'ilêncill pacifica, 'mlelldimenlos de ]la>; c cooperação cntre
E1ltados, nii" significam '1ualllller eom [lromisso relali,'o ao ustatu '1"0»
politico. Enquanlo Oi paíscs da OTAN "ontinu:lI11 a ajudar o f,~st"i"_

mo e o eoloniali~mo. 0'< lllli.es ~oeialistas, guiados I'tlos l'rindpiO}l
cio inlcnulcionalislllo proleL'ol'io, são é ~el·iio ~enll'l'e ~olirl:;l"io~ t':"'1O
com a lut1l do" trabalhadures c do~ po..o~, A 1I0nl situa\'iio intcrna­
cional crb cOlldiçõt'~ l1l:tis ra"on"'ei~ para o deSt'llvoh'imcnto
do IlTOcesso rC"olllcion:\rio õ' eseala mundial e dentro tle ead...
pa.s..

3. Evolução favorável! para a luta do po\<o português

o desanu,-inmenlo internacional e 011 prO{;rell!OS da segur:mp oa
Europa sáo j'avorávei~ para o des('n"oll'imento d:> lula do IW""
l>orll1l;'u':'8 eonlr" :, ditadura ra~c:~la~ a guerra Lolonial c o colo­
ni1l1ismo,

1~1l1 IJrimeiro IUI:'"r, a 110\'a ~jlua.s.;'\o·cO'"duzir:'l a 11m reforço c~nsi·

derhel, absolclo e relativo,!la URSS!e ~t comunidade socialista, o ([uI)
é de import~neia "ilal p1lra a lu1a dll e:lIs,<) oper.íria,c-dos pO"os de
todo'U'mnndo,

Enr seg,,,,d,, IUg:lr, o fim da ti gverra' fria ", e o de..anu,·iamenh'
relir&~ln lu clstue cell::ia.iistu porlll\;'Jntt algunS' eles prillcipais
argulllcnlDS pal"ll p~dir e receber a ajuda d05 paisu imperialbta',
dcsill'nac!amcnt e da o'rAX, Gma politica internacional do iml,eria_
1i,mo cam o I,rdexlo dln1111 prelen~a .. ameaça d .. IIgres:.:io !IO"iética"
facilitou semp-c a ajud" a um regime 'lue I>ue 01 terntórios til'
I'órt\rg;\le IIqu ~les 'Iue damil'f3 nas colónias portu/.:uc~as·ao dispôr
das forças a;:re:lsi"u do imperiali,n,o. j\'o '1oodro do t1es.1nl"-i,,men_
to e da coopcr"çllo europeia' para Illle se caminha, O I;Ol'crno il)r1\
cada "e>; mais d iriculdade em ':l(llU·l'L'C.'1' 1'0'" uma face e"r:1eic,üada­
mente fnscistn '1 eoloniali~la,

I~l:r' tereciro lu/;ar, 115 gucrraS'to"tra C$ pO~os d& "'n:gola" Gulnll-

,Bissau e Moçambique, aparecerlo com !Illiis cvilleotia Da arcna inlornl­
eillnal eomo foco~ 'l"e uq;e c~tilll;uiIT 05 I'ni~e~ illl[)criallstu. 'lue
têm ajudado o ~o\'erno I'0rlugllés,.terilo·mais dificuldades em con­
tinuar 3,fazê,lo,

I':m quarlo lu!':.r. o dosen-yolyimonl~ das rolaçUs cnlro os paiscl
capitalistas c o~ paises sociali3tu curo~etls, 'Iu<:, te";;' inevitil\·clm ..nle
incidcncins na Jlolitica cx(crno do govcrno 1l0rtuG'uê., cri., circuns­
tâncias mais propícias para I/UC O'AOvl)lp"rtuguh quebre ° isolamen·
to em que o fascismo o tem lllllntido em relaçJo ~ l"nSS, 30 longo
de quase meio sêculo, e dellois em relllção ao, outro! paises 110­
rialistas, e para que se cric um clima dclfan'rl\\-c1 às r:ampanllas
:mticomunistas.

I'inalmente. criar-~e-ão ('ondi\Vt!s pa... o citlseullvilllenll ela seli·
duiedadc iotern..cin..1 pu.. tlm ii lula !lo poro Il,rlugués e du pnos
lIu c"liJAiu portuguesu, (lue ja ~c acentuou no ano decorrido,

Em 1>illio de 1912,,, CC do PC.II salienta,'" que t, a e"olução inler.
nacional tcnde a redllzir o~ apoio~ inlernacionai", do regime fascista
c :, :oIargar e a reforçar a solidaricdodo inlcrnacion:,1 para 1)010
o POI'O IHlrtu,,\lCSU, 1'_11', :'Iprocio9<'io, II compI'0\",1da pclos
factOH.

II

O FASCISMO D!iBAU-S[

NA PROPRIA' CRI51L
O'rt"(;imc ra,ehla mio consegue'superar:>5 dificuldades e contra·

dições ern'que $<: dellall', A sua politica rc~~sla suecs.• i,'o~ fraeas~os_
O aprofundamenl o da crbe do rel;imc mMli(cstn-.e no agrayarnento
d;!, ~illlaçáo econ(,mica,'llos ,,~peros eonfllto$ cntre ()~'v.·lrios grnllo~

rnonopoll,tas, nO crcsccnte isol:""entn intcmo'ilh~lr~dopo,- dil'cr·
g~llcill~ e divisõCll. 119 seu iwlamcnto intcr-:-mciol'lIH':lo amadureci­
mento das cOlldi,'ócs 'luC porfio !la ordcm do d;1\ O n", da gucrra
cotonili1'e uIn" scluçlio politica do problem~, nas conees~ões c rea­
daplaçõcs da sun politica ,•• 'p"is "e I'/! obrigado por faet .. rcs inter.
nos e extcrnos_

'\' crise do "'A";me enfrs'Iuece-O con.sidorã,·e1meote e reduz a
lUla Cl>pacitladc, nÃo s(Í·para resol\'er 05 pnipril). proElem;ts, CO"10
para razer frente ao <!flscontentalncnto C " lt.ta do )lOVO 1'0rtuJ;uê~.

Asscdilldo IlUl' lodo o IlIdo 1,e1as ,liricu1dades, nU busca de sohll,:úes.
o regi mo illtellsifka por UIll ladl) a- repressllo o é obriglldo p~
uulro ladt> cm muitt>s caso~ a mnnolirnr, a ceder"a I'roourar soluçij()s
de eom[1romi~ao.

O enrr~'ll1ccimenlo do l'Cgime abre novu per!JPetl(li\'3S de
desenvolvimento ao mo\'imClllo popular ti dc~oer.Hoi(W,

1'. Algravame.. to da situação econQmicit

A siluaç;lio ecoa jrnica nacielf!llJ lom'SI) agravado e Icndeni a agra­
.ar·se_ '\rroll~a 4' ritmo de descll,-oh·imellto. Bai:u a produç.~o

agricola, arrastll'lIh-sc a sua cri~e, Creseem os defieites do cumér­
cio c~tcrno (1:1 ,nilhões dc contos em lOíl)_ A inflação alilll:e
o rilmo mais alio da Europa •. Ar"ntua-se o lItra~o da economia
pOI·tul{llesa em rel:1ç:l0 aos outros paises CUI'Opcu~. Os luc.ros 'uo­
nopoli~tas ;lu,nent:lIn, ao mCSmO tcmpo que piora li' situação d,1s
ma_sas In,b:llhador'~s, Icvando mais de Um milh50 de operários e
camponeses a cll1i~ rar em 10 ano~,

('onrirm:>!(' ('~d. di:> a inc~racli18de cf~' tlIonop6HO$ 9'tJn renõl'l"

lucisls de promner " .prneit.melltO 1fb!J T>1tUrUs n2ci"nlis pira o
melhoramenlo das eondiçllll:J \f.l ,lltlt do pon plrlugues.

Fracassou a ~I'olitica de desen..oh-imento. apregoada por M.
Caetano e pe!o~ seu< tecnQcr<lrns da primeira lio!':', que acabaram
1'01' ~er dl)",i'ido~, Frara',_O\l a politka de t<rceull"lcrsiio agd.ria».
Fnl"a~s{)\1 o n E... t"do Soeinl ~ caclanista. O dcscn,,-oll'imcnto eeo·
nómico csbarrll com a domjl1a~'40 monopolista. com Iimita\'ões rio
mereado interno re!uHantes da exploração c da' miséria das mas­
sas, com a submissão ao imperialismo cslrangeil'o, A situação de_
,.r<lda-se pelas múltiplas in~id':rlcias e o elel'ldo C\lsto das i;uern::s
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colo"i~i". 'lU\: absorvem doi,< l:llillt<l< do, rCC\lr~o' do Esllldo, O pro.
t'es~o de intcg-rtu;lio europeia c ilcordos com u Mercado l;nmum, ,bdo o
atra80 da economia porlngll('Sa, cri,,,,, diricuIJ"de~ _'''I)lc'''':nla,·c.<_
O~ monopólios e () ..cu gO\'CI'nn r"'cj~la procuram sair das contradi­

ÇOc s e li ilicu Idades \ a UIII C11 ta '" Os 1ucru~,:l prc~~ar 3 acu mll b<;50,iI ti ln c n I",.
03 i",'c~timeJllos, pa/(al' 1'1 I;llcrra, 1>nn hnr capacidade competil; "a nos
ll1crcadvs internacionais) ii custa lia po~o c das interesses nacionais.

1. IRf0ns!tlcu~se aind<) mais ii exploração da classe
opcrflria e d~ lodos os i1s5alariados.

Proibindo durtlnte </0"$ "nos, "um PNímlo "I'riÍpi,/Q SI/rio inflacionista_
rnodif/car.u(S ""s tabelas sa/arlais <los CC?', ° f(or',cr~o (orr:ou 11111 bruWI
ço~gelll:nnnlo lIe safrirlos, o rlillunr';(.'II(> dos SI1/(;rlOs rel/io·. Com 11 cu"'­
plleliladi' ,lo lf(lIJCnlO, O plllronalo ~wla eltls"I"" IIos cer. pllga ,"el"'Sii"" o ,'>'II;/,d"c/do IlOS ,oluro.tos. b"I~'c I1rb,"ln'rlalilc"lc de care!f<Jf'W liro­
/lssio,w/ mil/lO," traball",,}úl'cS, dU/c"ll<1 UI'OlllO~'Oet, lall(,'" '''''''1 o(e!ls/na
Clmtl''' rcg(ll,"".> jll i:OIl(luisradus, A """'''10 a S('IiI{III" di: 11'(1/'<11/10,,, e(ci:.
Ilvo. }Ol·"(l/Io. Ile IraMlho "as /l(uas e.'·lrl1or"illllr",,,, "'Ipõe Muar/os <les­
C'allu,josas, r/l",,,s calla ",!.. ",,,Is "'(,vados, e.dg" alias .prO<1"nui,laae."
alorNa ° siHrllltl dc "III/lreiltldtlS, ",,,lIipliCtl III"/I,,S c caolil/os.. Ptlra r('s·
('otlrlrr <ls i1ÚKé"clG~ <iI) IJ(Urol/{lIO °Novcrl/o, altero" tl c/as5'lic";:tlu dr>
lral>al/'o '10<;11""0 e lorf~O" <Jbri/{ntóJr/o ,,01 dccr~to as horas crlf'(lOrd'­
""rias. Eacaram·se lúbricas. all"'c~lI'(J o dC5Clllprcgo, dcsoe'lem-sr tral>a·
I~aaoreó Q"mulo se aprOÃ,,~'arll II" "Inde do serli/ço mllllar Oll <1a reforma,
bem cOmo por mOlloo. arbllrdrl<Js. l"I<J"ó//lca_M' "eÃplomr<1o dO traba_
lho le",,"aino e <;Olllirll1a a ".'·/Jloraçdo ,/O Irabalho 1"(lI/l//l. AllIilcII,a a
sllper·e~·tJ/OI'açll() tIl' uaballlO.tIores arl'ic(/110S, !)(UliclI/lIrmell/e rle Cabo
Verde, 1I'0z,"l/o)s p'Utl PurWl:nl.

2. Ap,ressa-se a ruina do campesina to.
A oo/uwa de .tcconrrrs(/o ngrr;f'i". {1 "ovn ·I.d (la V,'nlla. (em "ro;e<;_

to), a ill1ea'a camna"lta "or II"''' ./lova dUllens"o. da,~ e.rploraç()rs aKri­
colas, li .ngrICI,/lul'G de grupo-,a (>olillca de vaNam""11) de /rairos IJr~ros

ao "eq!Umo limáluor. C rflfcroCllç!lo (los G,-,!mi05 . ./unlos e l'cdNarllH, u
s'stema (/~ 1II0floPóllos de ma<;aao, a pol/lwa ae ahUlo e a "oUt,<;n {is,
<.""1- "Is"", "l,uss"r o. I/q"iáaç<la lias /lCQlICIWS o·plomçtlc.<, a (.'Oll<;","rn­
ç<lo ngrdric, O rl9f1/{lflo 'i<Js ca",vo, "elo gralf<!1i cn/Jillll, ISlo ... lI",a n;,;ri_
C1l/lllrtl cOlilplelnmCIfI,! s"lmlt!llrla no," "'Iere"u,' ",,>Ill>oo/i,lns,

A cornwçâo e Iwrnsilismo <108 Of'Knlllslllos COl'l)orOl"'Os. IIS""'Illo(."(JI'S

~O;~,f~g~/~~~:::;~cc~;'},J'Jn~ecr:;~1J:{()~~'~~s :1~~n,~::'~~:~p2~~~r;;;~'"I"mb,;m

3. Aumenlam os Impostos segundo um sistema fiscal
degressivo, que I'0llp~ O~ ,l{rallde~ e c~lrang"ula o~ l,cqul'nOs.

Os i",POSIOS "aSSam de 17 lIIil1,,"es ae <;OIllOS I'In 1@~'9 paro ccrra rlr,?()
",,11l0es em H7f!..""0.' ("'~e pri"'eiros mesi'_' iiI' 197:t. O" """OSIO.< Iml,rlte·
tO$ ( q"<; mais il{<!<;tu", n. 1)0PlIllJe,lO) allag/W:1Il il),4 ",lllrrlcs <fe Nf'UIJ.'.
",(IrS ~.7 ",,/IlO".! qur o 1001/1IIe /@71. O 111"'0,'10 priJIlsslorwl ,ieC"IJllcol1
de 1960 /Jar(l 1970. I:.'nll'cla"lo, Itlu/I,'pli""",·se a.' iSCIlçóes per,lúes e
(''''1II'1(;'IlS {I,.eais aos I/r",utes I!rlJpOS 1If0fWp"l/slas,

4. Agrava-se a inflação,
Na,' 'f,i~r,s do f'Ó/JMO Slll'lo ;,,{laclar".,!a esMo. cOmo ("IUf511," Ifcrnis, ns

ills"lic'<'''CifiS Iln ",odl/fllo "nciOlwl, n Ifanâncifl do, mOIl0full,'!s ""'<;11·
rtllldo COIll" allm<;"/O do.< /Jf'C('OS all"lo,:" no illlf'{lIato ,/"aiS<lIleralllllpaloS
de saldrios e obter I"cros e~·trtlordi,,,!,-,o,~,o aominio ,,11'011110 rio IJOlllh'n

(1IUlllc"'rtl I>clll Banca 'II'" I!w pe,.m/l<; I1Ilf1'~"ltZr os "'1'iOS ,J~ pa~"m<'flto

"ls'II«1o c.r<,II1sio"""'"le IIS "<'I1S "lI,'re$,,,", C"IIIO Cll,'S"~ IIftrll"ulu"<'s, tliM
cOlllli,"icS fln alrn,'ada r dn'M,j"III" <'rol/o"'i", "I>I'W/JlI<'M', n.' rc."',·SO'lJ.s
fie c"''"r:r<'''I<'S'' o I"n"'mo, CO/flO CWf5(1 C'IIN:'{'C'.', a Ifl,crrlJ. "olo"wl, ri""
tcndr a cOi"'N'er-s~ ""/f1 (a<;tr>r crlllrnl. A l'l'flig",o,n w(Ildr'1 du~ iIN'fOS,
IJlJ.rll~lJlnrmelfle 5clls/"d ""s l'rorll/lúó allm~ntrlr<'s. I',,~rJas dI' ('aSa"
Iran,porte~, I'~c"l $ohre a j!m,1<1c illihsa (!a "Olm/n!"", ua/ro1l;tlJor(1. s,·
K"I/lcallau "III óaiil a;:ravtlmea!<) das S,"'S "'-""I",<)c" (/e OlGa,

S. ApreSSii.~1l a cenlr..li:::eçiio c e concentração, c""si­
d<':"atla~ corno <iirece~o I','iol'ilhi" ola polili~a ecollomic;,.

O govrrll<J l'.<lIfi'IlIl< I< I/fjl1ldll\,do das 1N!II"CI"'S ""'IJTe;'{j, e todns a, for_
"'II., ,h' Celllrlllil!a(·,Jo, Isr..ua"</<J rir ,""'/)"SIOS, ,/(""1,,, su/J.idloli. cl.'dI/O ó "
/>r,'",lo$. in"""",ln {l c""'l>ar:jl{J. dos 'lIifru{Ja""'''I''. COfll/)II'Ille"lIIr,'S rlc
"morcsn,' ,',Ias, '.\ociednd,'s /fP.IMOS <II' çnrrâmó ri,' IlIfIIO"" lI'<Js IIU,"·
"'(>S "'lOS fu",llmlll.~(' 11IU!<;0,', {orUIII (//)$"r~ld<J5 oll/ro~, " III"~"'O s"';r­
<lN,do rOIll ""f11erOSlJ.s <:111"'-1"'(1-' dc lollos o~ I"<lIlfOS, 1".'11l,5i"nu","tr da
graé"tc Iliffli'",,(JQ (S''f{llros, IIn"~;;n,,iIi, lr,nlJsl',;rlrs rodo,'iá,-/os,"I<'llJ.loIllC·
<;,,,,,cn, q:'illl1<;O. ""Ito .• , a"to"'ODl",', ,('.rl/'I$, II! "'~elll, <;nll~'I'r"'JS, /"".('a,
n,ris""" ('spe<;lIii:I'IOIi, <'''"II'rc!<I J• •1l"1I1/!licam·~e v" CIIM'" ,Ic Inlegrnl'tlo
"ell/ca/,

6. A economia portuguesa é submetida de forme cres~

cenle <lO Imperi611smo cstr<lngelro.
o,· j.!nlpOS 1IIt1IWPO/iólll. Ur;am·5C' cai/a "e~ mais I'slrei/ome"'c uos mO_

nopOllo~ 1",<:,-""cIOll,,ls. O !fl,),,,,r,,,, "brc"~ /lOrlO" "o cn/Jil"II!Ml'OagC/ro,
orer~c,,"rI/) IIIIi<J"II',O/ir" " baixo ')1"'1'0 (' lod"s n." ("'<;l/lrin,lcs !Jora " c."·
/>orlaç<io dos Iltcro",_ iJc."le Il form')Nit> do K0l>c,',,/) li,. ,li, C"eMllo, os
cn"iluis t'Slrnllf(âro.< '''''cslldos I1rlllalm""le CII/ Por/uR"1 q,m<!rllf'l,r"ff'IlI,
lomando posi;:"o domil""11<' cm ",,,,tos "eclm'eJ;·dw.'e ,ln ,'c(>.'lOlllio "aelO'
11111. () J(o"cr"o I' Os anwos mOIlQpoli-'to~ac~lIam IIll1tl (/i"i_'''O Inlerna_
dnllnl,lo Irllb"lho elll 'I'''' <I CCOfW"'''' IlUrll1/fIU'SlI,e 10tlW comi>lctamenlc
slIbs/diârla " (h'pel"lcMP (lo.' J(I'a"dc.< mo"ol".1l1os Intcrflacio"a!.>.

Ass,"l/I, ,j 1"1>'''' <111' di(iculdades c <Ia miséria d,IS "",S.<lS C' da I/"'ilarllo
{/a imirpilmi(>ndli 'W"'O."ttl, ns ,,,,rJ/w{>dllos I'''Krt>lld".,,,,,,, "IJO(iJ'rtllll'8" du_
m" p"I"IC v<IIi" ,'rp IIWIS cOIfSllJerrwcl dos ",curs"" <t" {lals. (,;rWlcCl'IIl O
S,'" rei'llIrJo absolulo C rif',,,,<Jllro d" "ÃIJI"rtlIV}O sl>I>n 1",la " {>oP"lu("l'o
pQrlilguN'J,

A ilcumulaç:-ão capilalista ilumentn apl'"assadamcnle.
Burlnodu ON p~'I"cn"~ ,-,c"ionisl;'N atr:.írl"s pela d"m,,/{ogia <l~ ,,<le.
"",cratiz" ...'o <lo ,-,,,pi tal !l, um númcro cad" "CZ maior <I" 'lJ<'icdndc~
anúll i ln a' rtcu':,·sc a disl"ibui,' d i, i<lend"s ((;0"1" cm I ~:i,), ~U"I" cm
IUiO) c' 1'011\ a V~g-3 de c'"'l'c<'ula~'ão ,,<I Boba do i<lkio desle ano, O~
índcces de cot~~'"~,,, do, tHul'i" ,"bi~"rt1 cm,) llll:"C'< tanlo ("<)mo ''0.<
\oIti"'''8 i ~no", lI\l"'cnl~l' O capila!. :ol"r~"r o" i""<:$lim('llt08,
;lPU"Sar-s,", ri" ","'o~ r""'o<. ~",'on,il,ll<l do~ ll1o"u!,úlio., i)~ 11171
I""'a IUi:!, 10 b~,,(.'o' :""nen\~r~'" O s,'," ~"l'it,,1 dc ;l,;; )lnr:> ;" ii
",ill1,;e_, de ~().. I". e J:);; ,0";",L.dc·' d,' G par" J I mil]',;c, de e,llltos,

A9,'~vn·sli cada vez nlai~ a asfixia de toda a e<;ono:nin porluUnesa ror
lima dllzia de grar.des nrllpos llIoncpclisl~s, seis dos quais, só por si,
conlrclam mais de melade do carital (Ie Iodas as sociedõtdes Illlrhlgllcsas,

E,ta c\'oJu~;I" "prc";'-'C ..o", a passagr.m do cllpllalismo monopo­
lista para o capitalismo monopolista de Esta:lc.

2. Capitalismo monopolista de Estado
o Est"do ["soisb tem sido ",,"'pre um ,nslrUllle"lodo gnu"le c'lJIi·

1011, ;ult'r"c,u para al'r~SSirr a :,cun' uluçiilJ, " ccnlrali7.aç,lo c" conccn_
tr,,\·"'" Inlen'civ com ,~t' :.:ilio, finirncciros, politica elJqwnlli,'u "soei"l,
fixa",,;:o de preços de monop,,1 io. dislribui("'o de mcr<;~dos,polil i<;n fis'
cnl. p"ra apressar a fonn~ç"o c cnsralldccim<:nto do capilal financei"o
e" Cl';""'''o de grandcs grupos ll101101",li,.las domillalldo lud" a ('cono·
mia nacional.

I~st~ l"·occ.~,.o [,,,,ililOlJ" p,~.<""gCll' a uma no"a fas<: do dcselll'ol_
\'illlcnlo do "apil"li~n"', cm <i',e o 1':"1,.'(1<) i"t~r\"cm em lodo, os
aSI)e;:;los <I" "ida "co"ó'l,iea, ('"nd" u Seu poder "om \I poder tios
rnOl>op(rJios j" domin"nte~, põe "0 SCIl serviço lo(los os rC("U"hO,' e
meios do Esla<1<>. eon$liluindo com ('lc. u"" ,.mecanismo ~nico). E O
taprtali~nlo monopolisll\ do Estado.

A pas..a;cr" :\ bta "0\';\ fase l\"" (".lU."" objl.'cti,'''s no desenvol­
,'imo"lo do clI"ilaILsmo: ne,~cs~idadc i",pnios" de I-:r~llrles in'·e~li·

mcnto,; <iili,'"Jda<lc c me~mo impos<ihili<la<le de realiz"\"ío <I" """i,.
"'"li" .'Cl11 i1lIel'\'enl"-'0 <lo Esbdu: necc"id"dc de 'IS "',,,,opi,\io, 'c
liherl:orcOl1 de 'Cc h"·,,, niio rcnl!,"ci" ]f\"S 'l<'ecs""rios "0 d~'cu\'"I_

,'imcnto ger~l; clc, 0.< ractor'es p(lliliços pode'" aprc"t,r "U rc'lardar
eslc proee»o. Em hlrtUg';I!. lal como li c:.:islêucin <ia di'adllr~ las­
ci,.ta te"o um in'[,urlanle papel no npre,",snmcnlo <I" CCfllr"liza""o c
coneenl"a\':"iu de cnpilais c na fOl"lna,,'''O Ctlominio dos grande, gn,po,
monopoli,t:l', ir,sim o lcm também !lO (,prcssameuto da fusiio do
ESlndo com os monopólios.

O Estado eou"entra naS 8uns mii:o~ uma pal'te c"dn ve'l, mai.< do'ada
o ])roduto nacional:l.'f"/o cn, I!)i)0, :! 1"/" e m l~"il, Com os ,),.!:"ani~mos

de ~dmilli~j ..~,ão local c a Prc"idéncia, O total,llTeC,,,lado subiu, cm

l~)il, n i)!l milhi'i<,s dl: ~onlo.<, Ou ~('j;,. mai, (Ie UII\ tcrco do Pnl<lulo
inkf"llu Bl'ull) t PIB" r-:r"Il'HIlIO, de 111i'il) par':! l!liD.o PIB aun,C"lou
11,7 vczes, o' i""'0'lú8 aUlll~llt,...aU' ü,:; '·';'l<.:s. Aos I;'rupo~ lllonopo·
1i,laN s"o conecdidos p,-el"ilegio<. van tagens, iscn\'õe< fiscais, sul,,'cn­
",õ"" fill:.ncjalllcntn< <: ç'·é<lilo~. O "umeulo do COl\S\""O púhlico
i"dira a çr",ccnte impodioncia "bsoluta c relali"" do me"c"do p";.
"ilegiado, que" I':stad" ","e1:\,ra aO' lllonopõlio,', A, ,lc'pc~"s <10
1':sl;l(lo correspUll<l<.:m a um '1uiuto do PIB, I'~_<nudo de for"';' <'sl'<:­
dai as despe'~s dr g-n<,]"ra. 'I"e p""~"l";lm de 5 milhões de <:ontos C~n
JI)Ii] p"r:, li mili,óc' em l!li:!, O F.s1"do int,·rl'em as.in' para lima
p~ofunda ~~dislribuição da mais·valia ~m beneficio dos mOnOI!olios.

O 1':sl,1,lv cl'a'n~ ainda a.i sec!orc.• n:,o rell1;i .. ci., e infr·a·".tn,t"r;)s,
alarga" sedor ,1:< pn)p,-it'<iade <10 E"lado. aume"I". oem eontrnll'''''
li<l". a,' p"rti<'ip",,'úcs li') ,,;,pil,\1 da, gr',n<!"8 "')H\p"<1hi,,~ em difi<'ul_
dall,'s 00 cn, L"e ,lc "rTa'''luc, d,; "poio tCenko " foll'''''' o~ 'f"ad,'OS
das e"'pr"'''~, fi:.:" condiçõcs de explün,,;-iio do' Irabalhadol'cs, elabo'-a
t, (' planifirac"O» ll'onol",lisl" alr~ve" d<>s "Plano, de Fomento".

A <lci do Fomento Ir.dnst~iab de 1972 indi .." as I:"randes linhas
gerai, ,I" iul"rn'n,';'" "j",l.l <' ('poio <lo Eslndo, dn [or1l>a.;:,,0 do
«apal'elhO "'"i<ll)>> do E,t"do c do" lIlonol"lIi,,".

O capitalismo monopolista de Eslado ;;Jl;cnllHI a contra­
dição ent~0 os Interesses dos monopólios e os de todas as
restanles classes e camadas da população. Tende a Isola..
cada ve:a: mais socialmente o regime fascista. Acentua a
n<ltureza .social antlmonopolista da unidade dcn10crática
e popular.

3. Amadurecem as condições
pára o fim da guerra colonial

l'echlJ,,,t<J O~,()Jlws as, fI""lnflras na <;()trc/açáo ",,,,,,li,,1 de (Or/'as. ti~ n'lI.
IidlJaes /I'SIÓrt<;OS ~ ,i IrT('verSII!l/i<llld6 do /J"ocesso dc d<:scoi(j,"~a('ti{)."

j 0rDe'-"O IpII< l)roclII'ado ('Slfa"""lor com n rltPf<>ss<lo, O lCrr<Jr,' aClIei'1"fi ti
I/SI" Illfa "ela /1'rlel)cnI/{}lIcin dos lJOVOS '/(I Angolll. GI1IlIé.1UsSOIl e Mo·

f;tJI7</)iqlw, I)ou alfOs li,! {(IiUI'tJ f1/00Slraram o errO ae <;alc"lo COlossal
,10.'> Im;.cjSlo,~ <: coloaiathlos.

O K{)vcr"o MUr" e ("P "'''I!{1II('''S III: lacllfirla. A"''''ôa 1I[('<lldas ill''IIaf[!J,
giuls, CU//IO" JIIoscarado lia. ."I~içO~s' pum Ass(,,,,bl~llls L<;J!'SlatlN'~, p,,!!.

flí;~'rD~OsU~"j~'b;:i/ii!~"Z'~N~~~~ü~fl~$s'tl?,'~a~;jjg~;~~~~;~i;~l:'~~(~;
C(ml/'lI'rllm I' CO"",iNfI cr",,,,s hcrlluflrlQ~conlm o. ,,!}vOS nfria.afl'JS: a /lll('r­
,.c <;nm toao,' os Sell. hnrrotes, () "nlial"'. o, dl"'(olllll,"'I('$, o (',rlrl'",illi!) de

ftz':!:~r~'gt;'rl'~nl.\r~~,~íí~'I/;~;::r?~sf>'~~:'l;~í'!:~r';é!a1,;~r~i;:!19V,;.'·~~t~:}i;'~;:~~~~
/O de {""mlaçOcs Illlelras elll call1P/)s II~ <;''''cenlraçllo. A {!Iwrra é Ifllllbélll
"fi< crime "<J"tra °povo vorwl!lIl's: socri(iclo 11" ","III ac m/lill/res ae jovefls,
mil/wrc5 do IIIJ1rill11/OS, ;,,<;opodWI!OS, 'Iram"at/~lJ"oóe 'corrul1fpillos, pri·
"a<'tl~. ""ucrillls e s<JlrimCllt"~ moro/.' (I" {'Oflula!.")<J, I> p,,'" óofrc"dlJ cm

todos 0,1 <lSf)r<'!os a,; cOllS("I",'''('IOS "cJfIllil'(l< di'"," cmorc,'",li""'III". <"l
slIblllis.I(ÍQ rrl',I<;"a{/' 1'0 illl{)<;rialismo cm'''' ,,,·('{:O "c'ln "iud<"l rt'CI'/llrla. Tu·
do iMo [l(lfI I,/'m ,,!lnlqaer selllülo IInciorllll, Ser"1' IIPcl;a1; t>lIrn t>J'oli"'~ora

rnplll<"l ilos ru/Uei"lI. e li cx"lorav,)o II" Irnl"'III(> tios 1'01l<'ó o(fkIllW,', pntll
mlll"'fllM os lu<;ro, tios :"oaOI'"I"'. pnrlll{;Ue.les ,. C.ITa"!;",ro,,, '\/<lS lIao
COII_'l'g"l" 11<'111 Cilf:SCIfI1I1'; ,,,rocar a 111t(( d" 1'/IrrliJl:úI>.

o.s /JOliOS II<' ,I IIgl)/", (j,II",,·fil>sml e .410r~llIlli"!''''' ",,,,'r> li sl1a rrc"t" <JS
SCIIS f)tlrtid"s ("""Oil,d",,,,,,,,,,,.>' ( .Ir I'/.A. P,I lúC" /-IIEI.I,ItO), (l1,'all('<1111 ao·
1">',1/,·,2,1<1<'.' .'.rim,. <' I','{pr'.',,,,, "slln (:"II(/Ô,llIrll' ""Iilal' 'CSlc""",i/(ldtl "".
ln raICII'<'{'''''c,lI> lias nc("<k.' nfr!li.,i""" COIfI'" "s IrO/ln,' e "1"olJ'tela"'OIl­
IIU coliwialisills, I'CIa ab",.(U'tl do (rru!" (JI' Munira r Solala "m Hoçnm_
blqlle,IJ/'/os ~UC<'S~O.'dn del,'sa (/,,"·nl'l"rn rio PA I(i(, pr/o rC(JlllIil's,.""'rnlo
I!tltlCUDúladl' ml/Unr lio MP/,A, 110 "nr/(' d,' AflffOin. Itlarl{"'''C'' lfIlCflSi·
I,<,o-sr IJ laia d,) flOlro 1'0rtllf!"tS ",,1l/m O {{"am <;010,,10.1 e°ColOlliallsmo.
AS d('~ve"a" (/<; {til"''''' aatll""fll li si/"nçJQ das illII.''''''' _c a f('ns{/o so<;i<ll C
I:nlr"""''' o~ liWCSliIllCIlIO", qlw sdo elllrvwflto '!Sbrll<;la,s para.I) 011'51'''''01­
('/':11'[1/0 <lo /,"0/)1'10 <;/I/JilnlisI!lO !JOl'tlll:"JS, NeIM,.,,·w" .'olidar/('dmll' aI!
DNSS, de "litros !>(liS(', ,oeiol;~r01S, ,lu iIIOt'lmi'''lo eUI,::tr.i.l/,I" dns ,'<"rIIS
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pr<J;trl)""'iM.l ao" 17l00"I7l.mtos dI.' ll~rr.·n,·Jo e clllf1[O,'f! II cOr.dC"lli'UO in· (lor[co",;;I- <1$ (/1:1' I'I[:~r:" II fim ':0 !.rll('rra. R,,/:Ocltlpj<os, (} rrcO.d,·cim .... lo
tcrnadOl".1 do c J./JI:IC/4'MJ portuJluf~. II" d'r",-/} d~ puros r. indo "toa ',u-,a, $('rd c/r própri" (ur I,lit> Q ,/TO"<,_

A CD...'VEi/.iI ','( 'IA [J!;"TODOS/:'STI;'; I' ICTOiU,.'i",,7. .1.1/,IDi'HECItR rar I:,,!r. .'0/1·, tlo 1'Ofitil'll. qcr SI.' ",{arroTa 'iue stia dc",aw ·'('a .. "tO<.'o-

AS CO."'DlÇ()HS (lL"!: COI.OCM;·.~O oVA ORfW.lf DO Df;! 01'/,1/ [j,1 IOf/~~~,t',;,,,':i~ ~~~1C:l~':::j':I~ ~':::f;/;:,:?t~~"'::/~;'I~::;2:-;::,~~uitf)

(ibtll/!t 1,~2~;:,,\:~1(,;,;~~:s :.,O~~;~';~:;t1:~~~;~~~~.?" ~/~:~~.\~~;. o 1.JJ:~·i!i;;f;~tSÔr;L":.If'[~~j,~j 'ttfif~f1.~?f/pí~j\· '/!il:'fcíÂ" ÊJ~V/f;J ~ .'t~
I{Orl.'rl.o. Sr'" UII','" mIo for dcr;,.badu. tfr;>vis de tu u,u~tJdo <1ft • umr<io {a,-.:;p{;"CTlVD....

4. Crescente isolamento interno
o erc~ecnte i,olauH.'I\to tio n,,.ime é delerminado por cau""~ oh.

jl'I'ti"il': tic'I'''''ol\'llnunto do r:lpil:,li~l1lo monopoli,t". que alinsc
c1;11<C< e "Amada" (,,,da "e~ mai~ ampl", da pOI'ula\':lo; agl\diz'l~'áo (1,,<
cOlltr>Hlicue' to <"I>uflihh d,' intcrc.'."< d"" v,irio~ "ruI'u, c camada< da
hur,;ucsia domi.nntc: múltipla' incir.lenci:ls cconúm iea' d:l I:uerra co­
lonial, 'luc u.. r.l"d.tas proJon;.:"am ..cm 'luallloer penpeeti-'a de
suces~o.

!','o Illõ1r:o p(>litieo. blhou n m~nobr" C:tct",ni,la par" .lnrgar a ba' e
de aroi ... do co·l:irnc. O fa.ci,mo rago.. , com o agravamento <le con­
flito, e (!i,.idi:nellls ;,.,\e""a". o col:tboracioni.mo. mais ou menos
condici<H1."lo "tcmllor',rio. de cknH~I"o~ marKinais, C;)m a .ua ma_
nobr... ~l. t:actano prelcm'i" reduzir a ba.e da Opil,iáo e $or,war :\
!lua unid..,!c.'\ m:\nob~" '-ojtou-~e conlra o WÓl'rio ra:><:i$IOo. En­
(IUanlo a 01'1 ,iç,in '" aluga :\ lIn,·", c"m"da<, e .cc\orcs C ,-clorça It

MUa uniJ"dc, ;"l',lu"-'" a b,,~c de apoio tio rq;:i",c, corr{)ldu pur con­
f1itus c di\'cq:~nd,,~.

K~prcss,.c~ d~Kt,-· f!-\lumello c e"treit:unCntc ligados, dois factos de
particular Importâncill s'h> dI.' SU bti"har:

O primeiro:.\ cri~ç;to, r.o tan.po do proprio reoim~, ll~ 11m3 correnle
politica diuçrlla.alc e diferiinciadlt, que s~ polariza cm lornG de cma pla­
taforma erectiYllnllnte liberalizante,

OJndo a Clltc ltcontcci,ncntu no,'o a real imporl,,,,cia quc tem,
impve'lIl' lnlnr conlra quai'quer aprecia('Õea e iluM)c,oporlunisb,
"rcrea rio ilC" .i"nilie:do e do /lCu P:tl'{"1. I'~b nO.·" corrente situa·~c

:lirlda no c""'po do r".:irne C I'0dc ~er "indn rca,.imil"da I,or ule.
1-; lambem de uolu t;"e. em ,,'z ue uma a1':'oJtimaç!io com a 0l'0.i·
~..lo Dcmoerliti("". comc...a intrilranuo conira cSI:t, 'en'indo as,im os
de~Í!.:ni{;~ ra"Ci'IJ~.

<1 int"re~slt da OIIO<,i~,ío é ilg-ranr o, conflito' r dil'isuc$ no ("am·
1'0 r"",i~t~, "rr:H1c~r t',ln nOI-" ll'l"lcncia à Mil' u,'hila e nlr"ir à

roorcr,,~ão l'Oll' O Illovimcnll, dcmocrátiro C ,.1'11:> 1'0)0" nbjedi'!)l'
{nntl"mcnbi~ ,lo flJuI'i"lImlo llemocr,ítlct1 ~qud~s 'Iuo li" f~cto e
sil1(-cr:"nctltc c,lcj"", dccididos II lutnr por I:lc~.

O ~c~ul,do;A evoloç:to 11::1 pll&iÇ~D da Iyreja nos liltim05 tempos,
~ob pre~dll"la amplitude do mO"imento popular, dn opi "iao cat,",li("",
nacional, d" llolilic3- do \'alicnao. r:mbor:l cOm tradicionai$l,u.i~õc"

reacriORâri:l~ c "nticomllni,la' e rnuitlll limitaróc" e he"itaçi>c""
Ig-n'j" comc~·a:t _marcar di~I'.nc-ilUl. em rc1::t~';io ao f,~ci.m" e à
gucrr.t culool<ll. À ;.tola dõl 11alrk:r<X1do de J I de ,Ianeiro ,obre v
I)rol('"to <ia C1pelaco H~to.l\O c-lenei"l. cnCOr.>ja o' ralúl;"'os .• di~_
cordoi.ntia rontra a ,l::uerra rO:llnial. A,Carta I'a~loral do 1':l'i~cOI,,,do

<le" d(" ~la.o, embor" repita ~laur no.. prin(":piu~ 'luc conAidcra
in~""ccplivei,de discu...s,;u, lU"o:lUnci"'M: COnlr<l <t ,,1"ICIUIl llUlilicu
da dil:l,lul"a·llI,ci,tn.

llã, scm do.hiuJ, IICst"s 1I0\"a~ l'o,i,·õc~. IIIlI ('.'<for\·o pala limit"r e
control:,r o movimenlo ,Ic calo·,!icos 1>L'o"rcs~isl"s, incluindo nu­
merosos ~l'(;crdote~. C para D\'itar :t."rc~centc .:nate'tn\"'1l c i.'<ol:l­
'nento da l1icr"r~"i". O Nru sig"ificauo C"~l'lL,.inlli, 1}{)I'~IlI. lima
deblur"~';"iu <1., púlilic:l da [g-rcj~. LI"' principio dc dist.mciamento C'l'
rda\'ão ao fu(:i.~mo c 110 co[unlali,.mo. Objecliv:lmrnle, c~la e,·olo\,ào
anima 0' utuli("t)s i, luta IIC!a liberd"dc e contra Il;:,uerra 1'010ni31.

A$ no,':I' po~içiies da igrrj.. exigem 'lue, 1>0' um I.do, SI.' <I .. m:\l'_
("arem toda" 1<" form,,~ ((Iue Ic mnnlem ~ do aCU cul::huraeiv"is,"o
l'olitiçO: cxil>cm, pur outru lado, 'lU" ~e procore n-t;mulu o apro­
fundamento de dificuldadca C, se ~Í\-cl, O aparecimeoto de uma
brecha elltre :l Igreja e o rc;;ime.

A re<!uç~o da loase de apoio ('o ("resccnl" i~obmcnto<l~rrl:ime, as
,,\laS dirirul<lndcs e di""rgl,nci", intcrna". eonblilu("m um <I.... lnin­
eipais d('mentos da sua c,'j"c. " acção polilica d!t OI,(I.i~lio 11 ..0 ',ooe
perder de \·i,t•• a acc.nlu,,\'~o de.te Ilrocc~"o.

r::l. Isolamento inl'ernacional
A~ r't;,/II;flr,. llii o \'1', e '" rl'''r~'~f:./('rtlo cm OrK,,~i$mo,< dNta ,Ie rrt>r<"

"'ntnnlr.< ,los IIII),'i",,,nIO.' ri" 1I1'<'I'ln,"(J() tla< ,:o:ónlas f",rwgllrs"s,u ...l"/)lll·
SãO (/os fasejsl/l' ti" "rl!ulf":tI,""a .. :rr"ac.onais, a SilO c"~ndcnação. ""O
O"C"U" uc/as força.' p.-o'(rCSS"·.-M. mni I"",hrm t><>r um n",",ro cod" I><'~
",nis {"hNldo delN~''')(J.', urd":oJm (J Ci,:f.'Sce.\'Tf.· ISOLA,IIE.\'TQ JA.
TI!H\· .... CIONAl. 1)0 ,'(L"<jf_1/1; 1·.-I.H:fsrA li COl.OSIAU.'rA PUHTi'·
(,(.·/:'$, U rciDme caM/mM, e "','r:"." ".:d>er armo I' au,ralo dos j!raudU
pal>.t:s j",o,·roaUs'''. " uarli("Il/drme"-k da OrA.\'. ><'(/f Os Qua"!. n40 ad
/1"0 poderia prtuM'1f"lr rrts floJ ·rU." colO";"", em A/r/ca. romo ado pOde.
ria, /oor 10"!I" IC"'P". "'"n!.r a o"r,- ....,,, do pO<tQ po..rtu./tut's. COMfUua /I
lf'r rrlnrú~~ dl:>/',"'atlr"~,""'" '''''I/("/lm(',,/,. tOdOS O" "tI/us capltat'a/Da.
""Ia llri, I)Or<im, Qn{" cooll1ndir i$oie"'"~I,, int("rnarir",,,' N>'" ronr: on ;:0'"
,rjMh,cilf d~ re/"rors "i;>/omdlieas. /.ol<'mrrtto tIIl, rn"clrna! t (J isola·
",,,alO dnma POIiIl(:t' e ar/o " IlIr~·I.t"r.rla d" re/ar<lr' rl'ttl""'ritlras """,
BMOdo. A "'".'tJbm </rma;rd.z<cu, "a .of".ns/"f' d,%m"'lc"" dI' ;li. C"'!'fano
",l" COllsegulrnm "'Ullr" oplmiJo pl;bl,co lIIlrrnuciof:a/, " ..'" "Iaf/rt/r ",J
lIases de a:>olo "HUnO <lu reg,me.

l'/,,~"·"'s ,II' ,li. O.r/mlo "" cSlr,,"t:elro. ,f" ilitador hrosllelro e dOll/otl.
tio ~'r"l<t> <ia ralla", ,iI' {"ifiaurrll R {'VI 11I':'11 "'io fil/UI"" a si",anJo!, .Is
c",,"ullvrQ(:ú(\' /i<l A 11<111,." 1,""0-8rll,III/<'II, nD UI",'.. 110 que u'<'/(',,,l/tI M,
(.'<1,'10"0, proCOC(1N/m '"0 11,!//(II~rrll Um amplO "Iodmp,,1O 110$111 no 'PI//­
me pOr/llImês. nbrur:l(elldo me~m(l rlrC/lloB em l!uull//d/fcreIllC.. d lUla ,lo
pOp(l porl'''ru/~ " d"~ p",·o_. cOI'Mia/5,

ii '·"<>lu.4o dll ..lwordo ir.lunnc,onnl PXl!rcc /}r"~5t;/} sobre O gocrrlfO.
<>1,rij!n."IIo·o. de.,/~ id, a /orl!r conco'u6<:s e rp"daprC:COrB. lJ('I'Oi~ (Ir 110$·
lillBar 1<>If!!OS ,mos o l"oi~IO da Cllnf~r",'P1" s"t;r~ o ~~l!I'r/lltct2 P Co­
opsrof{Jo ItUCUfOpa. ,., /!o~rrno lIcnbt>u por aI!' obri~ado" pan'c/l><u It~·

la, U>!II"is d,' co".i<lerar co"''' crime OS ftltJcOt'sC01lf 0< PO''''i'' ~oc'ol/stQS,
o ~OPo'rllO ""'5.. ob'I~"<lo o I!,'-alor lima 'Qbrrt'''"'' "'sIr·.

.\ (:"'oluOu da ~iltl:l"ã, inlcrn~";Ollal..:particularmcntc o de",,"u-

"iamcnto n~ Europ". dc,'c ~el' ""'pl:llll~nlc-aprl>vcit"d" para ""enluar
u i,,~lamentu e"lcrno do re"il1lt"lla,~que 'c "'L111ipll<!"cm ,obre rIo
alt pre5!iÔc' el>lcrna~. p~n 'Iul: M' inlen~iriqucm a' "c~'ó,·_. de ~oli,la­

ricdadc internaóon~tp:lra con' o po"o "orlnGuc, (' 0< 1>""0' d ..~ eolÕo­
ni,,~ portuguesa".

,\ e.le rc.pcilo tem l'artifull1r ilRllort:in("ia a~ relaçi!es COII\ os palses
socia!islu. ,\s força, dcmccrat;cas dC"cm tomar '" mai, \"ariadas ini.
riativas parn promo\·erelll. na ::lc!ual conju:llura. u descn,·nh·imcnlo
de rclaçõe~cul\ur"i$. turi,1 ic", c dr$portin,. ("om 0& I,,,i>;c~ 'llCiali$I:u..
e eltig-ircm do l>m-erno O ri", ddi"il;YO <ln lIua polilica externa d05
it''''I'OS da .;;,I(·rr", fria. e umll !'ulil;("a Cl>tcrnll dI.' rela,'ôn ("om lodo"
os paise$, induinuo com o~ l'aí'c~ sociali.t3$.

As ror('ils antifasrista, p"rl""ue'a~não <le,'em rcrr"r o "Inr/.:amen.
to. para (1'1(> H' 1":<I11inha inevit:h'clmcn((', dc rel,,,..<ies ,ie <Ii"or~o til>O

dI" 1'0l"tll(.;::\1 ''''m ns E,ta,lu' Muc;"li~L". Jo:lt~C nlnl'~lItncntoconstituir;",
11 ma \'itúl'b I'clll dnNh>r\·a~ do soeil>lismo c dI> r'n~. Mo<! 1':'1",' u fraca~.o da
politi,'" externn onlicomo"i~litdo J.:0,·erno c um c"ilo da rosi\'~o tio
P<':I' e outras força~ tl"mocr;ític"< no $cntido duma mudança da poli­
tica exlcrn3, Ele eontribuir" p:lra 'Iuebrar:t barreira "iod" clti,tcnle
("ntre" 00"0 po,'O c o' l'ai5C~ ~Ol·iali,ta~.l1aodiminuira em aada o iso­
lalllento politico h Inci""o e do col~nia1ism'. Oimiollira sim, o ;nllllln·
lo dI nnu pno. Seroi. alllllltnlt fuorheJ ii luta ,II poyc perlugl/h con­
Ira o fascismo to coleolalislt1o.

6. Repressão e demagogia
o ,rrcrntr Co"crr...n II" ,I.V/> edd~ndo" a mcd/ocl',dtldr e" "SJ!Oltlmc"'i>

p(>/I/ie" d". circu/os (/{ri.frntc~. o .. foscl<l<l.. 10"'''''1 cU/lscilllc((l </a "m·
I,/irudr do ,d·.<r"''''''IlI'''''''"t<> ", di,. P"S/r6r.. Illrltlwod,,1ô r)(M II/'imos ,,,,,,s
/ir/II OI'".<r"';(I, Çnlin 1'(",If)"i,~ '$u/o<io. O J!"""''''' ~Ó rOm " uiu/<!IIcw COII·
se/fUe ""1;('," /I ~,,(I f,,'III'c" Iln"""""',,r f (/(/Ii",,,,/,,,,,,/.

,I re"re.'MilJ ,,'m /r~~ ohlo',':I",}s /lriIPCil"'iS:
() Ini"'ci.." I, cortar o p,aS$O ao descnvolYim~oJo da oroanizaç:lo e da

luta popular através de prolb,ç'~s ea(b "1.'1. lIlai~ "c"cr"'" <I" i"t('1"\"e,,­
(':'" dil"cct~ <I:t~ r"r'-:I~ re!,rc""i""'. t'ill< ("<n!,r".,'~. n"~ sil1dic;.to~. no
Ilw"imentn c!cmorr,·,ti.-o. "a~ c'c"la~. na' eooperali\'3'" em 10110'> 05
il"I'eelos d'l ,·id" naciUIl"!. .uc.,dem ~e decrc!o, e ,t("ci,,;c" "otilibcra.
1i:lAnlr~.O g-n"('rno Ilrocora manifc'laml"l'tc relomar l,o"eÍ>c' e ab,,_
f~r." mo,·jrn("nl"~ que ,., crhrcm.:-Or ° Co"gr.-~'IO d,' ,\ "ciro foi auto­
ri7ado 'juando O govcrno ,u1'''' 'I"e ~,'ria uma inicial"·a .",,,, l>roj.-c("oio
lIa .. ma< ....~".logu ,'riou Ioda" C~l,,:.:ie <lI' <liricult!llde!< I' dc,",cne"ucou a
rCI,rc.,.50 'lu"",lo al' .'llcrcl'ucu <le 'lue ~e trata'" duma grande rcali_
1~1~';io politica.

" segundo ubiC'rli,'O é fazer reruar o intimidar 0$ acliyislilS o as
ma5Sas, d,,'II"\\ir i"idali""". d"""I"I,('"i~,. \lO 'I"ad ..,,~. "Ira"ü <luma
al'"r:Il<l'" \'i eõ dI1nei"" i",i~tel1tr"" "",pI.." medi<l:\~ de iulimi<\"";Ío.
I'ru\"(J<'.,çJ:u c rcp'·""âo.

,v,, mN de Allri!. ...., > ",<,,,,.s m::ila. c"nte"as <Ir ",..•.•oa,•. A IIolic;" lIis'
f'(lT" ""'Itr" e~I'III""Il" III' l.isb<J/IJr'II/l/" ailfllr,;<,h: l"O/"I1InS cnrlfcs CO".
Iru ... , 1!~/IIJar:tr.. ,'" /'I.>rro e de (,u,mIJla. A man/{""t2l'iJ" em A<'c/ro, no
,lia" ,Ir Ajrit. c' /.I. ",":n,',,'e r<'''r/n//r/a ,. S'JO eSffancadoJ SI'loâfico'.71'ntc
»>IlU" '!r.o''''H ,/" I1,"UO<:.< "ti Val,ra df I.i~!laa 110 dia I." dc .1/"'0. Forra$
,,", .,-, ' •• H' """'_,, n, ,'>10:"'"'' T. t:. I.·f "Ir (I o. '1.

"lia' e os se". /ta/dias. Centella.ç de trahalllai/oro's (cnlnn nos srcp do
{'"rIO C na ,lPIJI.1 s,lo (;lI"",ao1o$ tl f'IOE·f)(;S, Numerosos /rn/I(llIlGdDre,<

~~~,~;~~r~;,~"~~,i~:~<l~;~:~~(;;:, "f~;";?g!';'';f:,~~~;~;'~S~:'~u /)~~r}~~íl,í~:;~,s f,,~~
IiIl/rI/'""I"" ..ISI"'"" d,' "'IIU"S ",n' "'"Nu<lS j)u/ill.."s, Cria""~1I "'IS ~..co­
I"... f<i/,rit'''$'' (}jIlI'OS locais <lc Ira/",'lIo. dr.>/aç""'clllos d,' I'I)I/el" d" ellO,
a"r "1'/,:(;.0-11: ()< '/ror/los', • O C("'/fce.>sn dos ,llll"ln.• Co",ila/""US ,lo UI.
Irllmaro ",ocO/ra lallvar lima or{fo"hnç<i:o Uara'IIIi1Ursr rm com,'lemc"to
<Ia ftlllladll 1./'/{ll1o.

O I('rreiro objccti"o ê Itlinllir ~ cnfraquccor o PCP, dcscobrindo e
"rend"n<lo o~ NCU' nHlilanle~. particul"rmente os c1ande5tinos. A
Ir:lllsmis",<o ou Ilubliraç,io oa T\' e na impn'n-a de rologral1aS de du­
tarado. <I,ril:{'ntc" d"ndc.lino, do PCI', 001 ('Itop. (1)0. qoai,. IÓ em
I~Ií2. foram fi~e:lI;1:'ldõl~ 1.~I()(),OOO vi:.lur",). aa rU'8a•• a~ identirica­
o,:"e~ C I>ri,,;c~ Cln nl:.s...., a~ "rldtic:tll torturas aos llre.\ol- "isa",
e~~c objccti,·o.

Com a rontinuação do nuJto da luta Ilopular. ir! acenlu~r'JC ainda
mais a rcpfCUaO. Il~ qu" ~e WCl,,,r,,r par;\ ela, combatjj,la firrncmellle,
mobilizar as Iftllssas cm protulos, mulliplirar as "c~'ó~s de <olid:.ried'l­
dI.' c,n e",l~ ('''NO dc I"cl'rc~sãn, fortaleccr a .,01i<1",.icdadc rceiprocil
CHlrc toda~ a~ rq;i"'e~ c (~nt"e tot!O" O~ ~cclore~ do:: lul~.

A rt'prc"":io,"rm., pri\lcipnl do fa,cismt>, H,ia lhe ha~la. porêm. 01<0­
vernO continu"rá a recorrer a declaraçOcs, medidas e manobras demll~
Dogicas,

:'>lo'lram_uo c1araml'ntl' a propa!Çanda feita :ao aumelllo (to, "en.
c;m"nlo~.1J r""d<),,;tli~H'() .. ,'(' <'ntr.. t:!"t" fir:"\m aõnda ll~i",o duque
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<'r.lm II,. Ir". ~no~. <1:0<10 o ~um ..nlo dI) .."slo de ..,ti", u :Io.meio de Há que duruscarlr prontamente as detlar~çlcs e rr.edidas delllallO­
~ gr3.n"~"5 "br~' I, romu a~ :I\lI(>·..slrodJ\~" (> cOllllllc'\o d.. Si""•. de'li· ,icas e nllã·las tanha li g,-'erno. ,\, força, anlirastb'~.porlue:ue.....s
nadas afinal au retorço tia" p...,i.;Ues d05 mOllollólio' portugue~l" e .... tem tido lima ri ..:. "'IIN,cno;i" nç,te c(lmb:.lr C c'I~., ...m "ondi"óc5
!rangeiro.•. )lo'lra· <) lambem a <lc:nal:"0gia de M. Ladano cm afirma. de a[(";\lI":lr um'O' ."cc.''''',
~'Ue' como a de '[lIe ningm\1ll mais do '[ue" 'cu 1,01'''1'110 dcsl"j:l a Ale hoje. llem cu", ii ,ICIll:lgOgi.l. n"", com a rcprc"-,,,u. u '.1."I'mo
l::Ir:lllli" da. I;bcrrbd("~ ~' direitos. con.icl;Ulll p.lr;.I;',lf C abar"r :. lo!;\, T'''I pOUCU ('vl1"';:;",r,, 110 futuro.

III
Ascenso da luta popular

0$ fac/CHi ,:,"'{üma,,, O '/'LI'AO II/RJ;'Gi'LAR, AIAS S/;,GL:RO. DA lam·Sf' """," aCÇ<;'~ ti. <ll'''P<J''''SC$. i"U:"cw<JI~. ,·o,.,,,,,ciaf/(c,, a ....''''
Lt'TIt PU;'I·I.AH·. Alorxa'J>(' o 11l/0 relt>llldlcallclZ. {h IrObalhadoru rt'· ..-oma dc OOPIl/fI:"'" ."" ,/e{eJ>o d",,. ,,:~'" llll"'",.wJ>.
c:d~$':s=a'::/:"{:,,~_:"U:"~~'~,~ff!;:,e=,~:::!:':'''::f':~'a~::1~/:'"~Oj:::::::; , ... osccnl$<'1!uol da lu:a DOpalo, _ u!ttmos "'C~CJ> ,1e:;wcar/l·S.· DOIS
uabalhadbra '"'era./ll " ..da o." ",aiS at:l/lHJm"'le II..., ,,;:tr,os ..cfO'N d., ACONTt,·C/,II/,·.... rO:, .tIA/OI"/.S: " salt.. qUllliIOI'N' "a I",a collt,aa
'''fa • ",,,II'I)/lCu aS 'ua,. prolprle' JIIldalira,. O" "'udeMI'''' trawltl 1FIJ".ra <V"'nlal. cae SC #'$111 uOIIsr"rmll"do IIU"l K,Q",!f' """,.mo·"'" lia·
J!",,"d~ lUlas. "'cu {o''''''/I "rma':"" IIccMaam.SI' U$ malllr"Sllll'''''',' oIe IU,<. clollal: e" rt<p"lo IU'tln, IJ dIJ '"0"""""10 ,1t:m""ul/eo, cump,ocantlo a :<5, •
•'I}"I.'fI{a",.."w. U mO~"'h'nf<J <Ias malh..rl's dá pouo, em (,cIIll'. }/l'{l1&' leea d"ml' 1",1>0 """ana dI' ma;,sas.

1. Novo arranque do movimento democrático
Sa $l'<;,ulllc/(' df' ac~/vid"l.1e IWI,'rlor, o 11I0"illl""w IIC/llocnilico de" "us d"r ahu/ulo do NWUIl/ 1J")II()/)/~li,'fII r 111':(15 /iI>N(/alic" d,'m<lc"III'C(l5)

1!/lltnQ~ UtnpUI f(r/lflih~ pu..u" ,,/Ua" ~c" re(utÇU or/tlllllco o'" d~~~""IJI· ~"rr"~'I,o'''k ús f/${lir'ic"t'S .•· obll'c/iI..... d" {lOO'" m,rt"Il""S no I('flm~lfl"

Z~::~~u%:'!::;~If'/:~It~~;:,~I:t,'~,~:"~"'~:~':f,°:::ie~~~~::'(;.~~;~~;c;~~~~;"A",~~f:t:"~:i.'Mf>i[A1Jn'W;w~r,iõD'!~ff'lJft~'WHít~':n~::i:',',;I~%~;~~'~1{!;I:.
~{'mbl""o .\uc,onal,. mOCrtlUlIl, prllll{'ndo Carta'~II, prlglram O (im da ~lIl'rrQ cnlOllltl/, fi" "I"!r_

O Rt·,.·UH(·(1 I;' A NeA \'/.1IA Çll O DAS II$TRUTUNAS I,adu"/1'III' ~nt d"de~. a tI,s.%(:Óo /Ia /'101:.. (01. "OM ~rprl'ssuo <II' c'ImbafÍolf!adc•
• atnero"r,., re!14-'/idas e "",pios tfla.~i(;"s e a»l"m"/fllas. n(l alar/to",..flo e A LUTA CU.\' TRA A H/;Pf(ESSAO lia' 'aO~ '''''''os I .... mus orotR/Nlllhbll'
r""OlHJrQO dr ("01'<lU(I/,S, lia. c(Jf<S'ltuirdo dc O'I/'onisn,os re.l>OnsOt>t'ls "ali do o /l$C!'nso da luto nOI,IJ.'fl de "'o»a/l. adqalr.. ,c<!obruda ''''fM'rtflnt:ia
Ni,.,os d'lIlrllo,. na "':Ulf!plu:ocdo dO flumerO dI' aClict~IO/l. Q Pll' ..or.a dO 11<1 aUa<l1 collj<llllllra. /1I1 ..as/fi<-....u o mOD'",eJl!a~'do COm 0";«1"'"'' <'O".
Cnl,; ,I" L,sboa d" 14 d" Ja"~"Q. em que IHlrtlc'POro", 4fJI) d..macrO'Il_<, lnl crc....s: (ca"fJQnlr.tl Mia AmlliSlio, pcl.. c"...saç:âO ';0.' 'erlmas, P' ifl ",,'1.>'
PICR<,rIOS r"aluodo... "O Porto. e .'arws oalros 1'1<!"úllo,. reunUJf:' <115/11. rtmeio doJJ o,l«>ga.los d<lfOnU os illl'·rlo;mlório_., ,,,'10 trUlam.',,'" ad'faado
Ifllsc <I",a/(I& eflcoM,."s IIull/ro.' distrl/os, dl'rom 110<'0 [mlJal.o aO "'''DI· U preso. dOellll'S /. A ell"'tm ho .vaiai· "n" h'o,"" p('la lil'erlarlio do.p,.._
menta. O l:.lIooff/ro N,,;elOffal do Opos/rúo l/e 4 d" MOIro, 00'" drlrS/lI' .sos t: PC/II "",nisl/o (<looiro·assillcr!(' C"'" 1::.011(1 O... iffO/l!rff~, '1'1"rtamllS.
dOS d", 10 disuI/os. r"IJI("""'OIl ,,,,por'I,,,'e pupel IXlru o pro).!,'r••o ".. prouslos) {"i "III ".rlu>, A C,'·.~PP 001111"'''' /I •.,,1/ aCllridadl' OUIUIIOtila,
orSfa,,,,,,çllo ~ 110 trabalhu ./1' "'I/S.<(l5, ",'ra" countc,,,,çlio ti rscal" do n";s. setldo de nOlar <I/lartlt,:l/IarAo crrs,,<!nt,· /fI' C"HI'ii"'~$ ri!Klotlllls 'w aC~If'"

:~~:;~ li II/i/I/(nle c", 10r/w 1/"'"0 ;llsla plllUlror",,,, fiU" (> /;'''COWQ "lIro· ~~d:;':;~'s~::~''l:,S;I~~;J~''8ll,(::~~~~~~s:g;;~~7(;~;rG,~'~li;:;?,,<~·I,%~~!gJ,"uo~:;,:':a~
A C,1.\1 PII NH.~ n/;' NHeH.VSEA.II/:.'.V7'U ( ,Jis'ril}uiçaO ,II' CI'III,,"ns tle lho dr" f/C'Mfllo /1I1I'll ""'" ",an"'~,flol.',lljc/lnlro a t('"r"U{lo rn'f'~la, S<io

milhar d" c.rl'm"lart!~ Ii~ 1I0<,,,,,,r'110., /I(lrofeo ,te carlU""S, cOranu"aS' lIe soli,,"'or fllmbelll ('S n""'"rO,,I'" .. IN,U05f1S I"/clull'~n Ii/C .'olldnriNladc
·atuomdO<'/ 1'0'" rcolicaçdo de a<semllle,o,·rllMmpogo. ab..rlutU dc W$· dos ..m/g",dO$ ,,"rla/:II"Us r/'~.dl'''/(''' ,·tn Dários J)llibCS. "0;" "arl/c"lar
la') colIsl/'alll tlmO ra/,oso /ICÇdu de propagallda. ama I",pur/allte 111/' rell'''''' "o", os de 1··rn"l'll e 8<'1ITlcll,
clol/nu oaro II ,1,"oml..ocl1o 101. mODim"nlarllu d.. maSSas. :'\um momento em 'luc <) I;o"crno rnullipli ..a ". m..did". r"I.rc,si-
1iHC;an;..~:::;~~'f:.1!,~·t:,tt;'H,,?,,!a:.:::;:.ft~~~~~tdrio"'J,~:i:;:;s~f ..~,-::';;;: "as c U IIn..'ao·"s ,'untra o movimcntu dClllo"rjliel,. o Ino"i",,,nto
C'a/l e "m/l ofirmac'l" da ,na m.."II'ud... maturidade pr>lilIc" e {"ftU~"CIO. 'lind;(':ol." mn";""'1I10 ju,- ·"il. I'r<'>C",.,.n<!o imllC"d;r tI, ~ua~ aClividtl­
(}r,. "nJO "aDO "')/Ifir"'....oo </n ;'IS'a politi<'o d" tI"idadc .. ti.. trab<I'~o ti,· d..~; 8 IU'3 contra o repress50 em cada sec'..:!r e em todos
,;::<~s::,~. !''':;i~~oJ~::,ig:t::::,~r:,.~;f,:O'!;,O:~";:I'~':.'n';,r:/~Ir./I'i~a::,::;I~c;d~atrC;;/J":.: eles, il solidariedade reciproca, são, em si. condiç6es pl!lra
Ihl1d",-,·s, f! 1"'1(<1 ",J..~(jIJ 1/" ,,,cril/mil', O 11''''''(0 du, ", .. /Odos """'0"1',,'1· O desenvolvimento da activldado nas SUl!IS várias frentes.
/'Os, DMmlf5trOll UIIIII I'''' mais '1"1", q,wndo u ",,,c/m""IU "e",oc,ô,,"',, ", Foi p~Tl;cuL"'m<'''lc oporllloa " ~ J)cd~r~cl,o do Euro"lrn ~acio"nl

~ff1r'':"..:~~I:~:í~:;;r,n~~at:.':I:~''/'::ic.~~;'::::s,0'''PIO ade.ao e aSt" c", COlll!lçOcs ,I" Oposk{,n Dcmo,'r~,tie~'" (!e ti (II: )olaio. pl'ocl"m:mdo a d<.:\l:rl1li_
1"0/ v 1"'1"],1110 11" OrlE{IIII .. llcrlo "ti.. "''''Sll,. II /",se <lo ",,'ito tio C""Kr~W. Ila('~n t1n 'UOVi'lll'ntu .. [,u sc dci~~r inlimitl~t' c f:l1.~ndo u111 :tl",lo P'U'l'

b'O de """IN', ÜS qlle 1I"$l!rillm ti" ,,,,'((100 1I,,/IIJr{a II d/'..I~"hll,·a", dllS ° I'<'fo""1 dn o"aniza~'ii(l c a in(en.<;ri,'n~'i'n ria. ~l1a' di ''('r.<a< nq'ócs.
':i:~':11~~~g:/~:i:::~·.:!~;/~~·f~~o~~~1::~~::~"f:~~:eol::::,,~1~~r~~~'::~~'f~~~1:: Sil;"ifie:<ji,'u, "o~ pr""r,·••". I{""ai~ "ln tam h('m outroB movimen_
tas nos InstlllO, ao Co",ve"o, ",rib"", a/ll'flOS ""/lollncia .. tf"sP~IlO. to· aulónomo~. e"",o " Comissão pela Segurança Europeia

A r"rmaç<lo d .. "",a"mnla ('0"';I<s40 ""lll'io""1 ""m mal, rt. $1111 m"","ro<; I doe" lI1eolo•. artill'OS c I.ale~lr". d.. info..mação I: csclarccimcnlO,
a ,'..!>ora('tlo c<>1f'CIit>fl til' ellrco d.. ",('/ade da, !f)f) tIlS'" oprcs,,"rodps. na parl;cillario rl'J:'olar cm inirialins inlernacionaisl e o movlmen~

';::II;.nt;,~%e:r".."; Jtm~,.~~:;:,~o::,.';'~:a/,,~:h~:~~~':~~7;;:;I~~':~c;,':,.t'~"r. to de solid~r;edadeao Vielnam, • <l1,e linha alin"idojá n>n~ide.
CDrr" das e'O$ de ocrS.>o ti CldfUI,.; O apoio .. Qj/lda da IXJpllltl((io tle II ...;· r;'H'l a"'I,litu<!e na "I/u"" dtl coucl".áo do" Acordo. de P"ri~ •.
~o"o.o'srt>~:;:;,~~:I~~~~m~'~::r,ro":~,:/;:;~/~~'I~r;tJ~O~o..~;"~,~el~:r~~,,,:%;, O~ reecnlc~ "xil05 do mC"imenIO demoer:ilico indicam que esle
.' l"rllll'''c,u polPulllr do ",,,"{m..,,/<, "nfll/r,o, ;I plolr.(ormo tJD/itico ln""". csl:\ em rondiç<ies. se mauli, er lima lirmc oric'llação unit:\ritl e de
lU "a .Declo,oçdo Fi'lI1/' (/lIltI prlo (1m do If"ena colon/III, COIIIm a 1'0' m:ts<as. de :llcançar "uvos C f,:·rantles P"uf;cc,so, no :,no r", "urso.

2. A luta contra a guerra colonial
ganha amplas massas

o traço mais caracter:stico e positivo do d"'~CIl"oh';mcnlo Iuat':;o. I:: "cc"",-"'óI'il> i.ol"r c b"h'r \.>,,1" U Ol'ol'lnnismo dr <lirdta
da lu'" contra" I:'uern ..olonial oos "ltimo~ tem"o." é a real;zacáo I que. "lem de anm'açO"s neoeolo"iali~las.1' ..dc,,,le 11\H' o~ dcnlOcra­
na p..=ilictl do quc. "m )Iaio de 19(~. n CC do PCI' imli,·""a como la, aecilélll o C'Ul<.:le de rorÇ"l~ fa~ci,la 1It1 quc,t~o colonial), "om(l o
Ia.."fl" * a tr"nof"rmar~o d.. "",pIo n.o.. i"'~llto de ol'i,,;iio j:i .."iolente oporluni,,,,o <l •• "C''Itu:rda. (11"l'. p""~,iona"do no >t('ntido duma
num din5mico movimento de protesto popular, expres· r:odicailução d" 1inl:'ua/tcm cm c~lr"lura' icll'ais C semilel:ai,. Itre.
Sl!Indo-se em varindas formas de Bcções de maSSl!Is. lcnde ilesal;,.~,r complct''''''':>le (' movilllc"l<> o' rl'Cl.>nd""i·lo, 11"

O prole~lo conlra ~ ",ucI',a colon;al I':trtc dI: l"alic'llllcnlc (ut1,,~ ns fim de conla,. :10 "'Cfmo COlcl" de ["r",as fn"'i~t" I. Uma linha ao
t'slrut"ra< c "cctorcs d.l l\lt~ llollul:tr, com ro:lenl p"ca" el"""c oJlC"'" mesmo tempo firme, corajoso, maleévcl e adap'ada às
ria, ° ",o"imcnto dcmu",·Mi,'o.:t jllventmlc Ir:,h:.lhado,." e csl",I"I1' circunstAncias, é intlispclls:\",,1 1);'1''' o alarl:"mCnlo c illten~if'ca­
IiI. o~ ",ilil;,rc. c,,~ 111ulhc,.c~. O E"cI,,,lro ]\'''cio""I.ln Op<)~i~'ilud,' çáu <I,,~ """,r,cs dc '''as~.l' contn a ~uer"" ('olú"ial.
~ <lc M:trço coCongr<'s,o ,h, Av(·;"" lomarnm firme"";,,le 1"";,,;;;0, O i\ lula ('onlra" guerra colonial l1"'cn\'"hc·~l' ,lind,l "o"tra, im.
assassinato de A. Cabral dc" lugar a um" vaga ue prolo'"los. 1'0rl:tnll:o dil'ce~'6c~: c~mpanha de ~~it~çao dandoalin" cOlIslenle {' lI.C·
!<Ilill<crilo. ou apro"ndos llU" n"m('ro~o. s"clnrc~· .•"I .."I" ..a8. a'<em- Uva: deserçlles e recu,as a prestar o SCtwiço militar: dctconteolanlcnll c
blc;,,'. Tcm l"!:,ar manifestaçEes da rua com ~tlrta7.l's. como na resistência nlS forçn lIr..adas; Jlcçlu dirigláas direclalllfnlc contra o
llIanif..sl:tcão dc Abril em ,\,.,.iro e 16 dI' Maio em ti,boa. U llrote~lo aparelhe militar colonialiSll, com relevo pari IS :leçles realuadu
"ti Capela do RlIIlo, ,..·;\Iizado por cah·,licos. tC"e um "mula. dircdO pda ARII.
e abcrto apOIO do mO"imenlo dcmocr"tico. I'do 4 de Fevereiro. :-;a~ flTçu armadas, ap<:'a,- ti" intcn~ifie30"'"da "i;:il:incia" .13 cc·
I.SOO cst"dtlntc~ do: Li~bo" rellnidn~ al'rO"a", uma 1l101;~O. o mcalnO pn:s.áo. da espio""gc"'. dos sistemas til' ..scul". da~ bU''':J~, d(Jo <'a"li.
succdcndo noutra_ g ..anrlc .• a."rmblei"s c rcuniócs cOIl,'ora,bs IlOr S'O'. prucesso~ c I" bots. dcsenvohe· se li rcsisll:llcia e as lutó\s de
moli,'o~ m"ilo diV(:rs"~. ]\'('0 ],;; pr:·ltil·,,,ncnle lula impurl"nte (lor .foldado•• s:tt'J('cntos e oficiais. A agilaçl. I i"~cri~·i,,:•. targcla.<. <lis_
op,al<l''''c objccti,'o, em ljl:C "ã(l :'1J(ol'eç:t, associada d"ma ou doutra triblliclio da «lUVA n C 110« Atel·ta .'~m"r:t(la~. ck. l ,'ron,!"nl".!':m
forma. a lula COI,lra a I:'''CI'1':< l'oloni:>\, m"ita~ "nid:l(lcs, '·cllliz"rn·~c,com <Ii .."r.'()" 1,,· .. I'·~to', rellaiaes cm

\'cn<,c,,<lo :,s i"tcrd;ç(l"~ I: a rcprr~~.10 fa,óstas, arra tI":Indo as moro 'l"c sc (I iscutcm o. pl'oblclIla< " ~e C'lnl:,," """('11<'" r<',·uluçi"":ll'i"•.
daI':", a lutn contra a guerra col",,;al força ouSad:i ""'''!e o "c" cam;· Suced(:rn·JS(, levantamcntcs de rallcho. "l'j" """'o [."·m:, de l,,\;, .."utra
nho I",r" a 1,,7. tio d;". ,\bre.sc. eom a~ formao de :'<'<;{,I' j~ cm CllrOO. a m~ lllimcnlac:io, seja como ,·,rl>I<·,t<l "'mt ... arhil,.' ri"d"t1C ,. abu_
om:t nova fl!lse na lu'" contro a guerra colonial e o colo- sos. ,\ resistência à repress30 militar :t.II],,(r,· f"rm~' \'~ri"tltl9
nlDlismo. Trabt.se uc um dos aeo"lcc;mcnI09 m~i~ ;,npurltl'llt,s do~ de ",Ii<lniedade e tle l'rulc'I". O afrouxarr.en'o da disciplina
Iillimos atlo", na crlla polili"a l'{)rtllI:Ue..~. mil!t.,r fascista C>'I"O'''''''·,,, no <Io·,rc,pcilll ""Ieclh-" llnr "flr;ai.,

Oc"C scr feito um seria esforço tl~T:l quc a luir. '<C alarglle C rCeusall a r>.crclrio,. lI;'O s"bmi,~~o II formal"ra~. ''':qucn~' m;lll;'
inl ..noili'lue nc\1a direcç-.:>o tle iml'ort.incia capital. fe.sta"ocs Il'rilando con~ij.:na.i re'·ollll'io,,';r;a~. Do ambi~nl" ,·"hll:n.

I~;"oc dctc,\\'oh'imcnto enconlra e cnconlrar~ uma ob~tin"da e "ia. 1.."le a!io indiceg o movimenlo dc olic;ai~ ('onlnl " hu.ca r.. il:l pel"
lenta rcsilenci" do 1:'o\'erllo r,.gós13, qlle cunlinllacâ a <lllcrcr iml'l:dir PIOf)· /)(;S" casa de um colcga..... igiudo. "um t;',0 n~~ina!lIra<. uma
aS exprcs~6e~ Icgais d:t luta C reconduzir:to ~iMnci" a OI.Q.• iç10. I': tlssclllblci" gcral 110 Clube "'a":ol, c o llcdido f<'ilo por ,'atld/"\ <Ia
i"r1i'rwn~:\v .. l /(fa",ll' ~l'n.ihili,I",ll' antl':\ ."",j""I"ra,' ,'!l1 r'\lh ~i. F"t'ol" N;".al ;ln "l)llla"da"lc I'H" inl'" a"i~w' ao C""J:rt',·o r1e



1'odtls olas acçiJes ;mUco", Que "'" «os "lIoru do r..gi",e, o <CII /flS·
IrumClllo de R"",ru, csM a ser corro(do, como res;'/lII</" ,Ia CTIoSe do (115.
cl"no. dll Inlo do fWJiId pvrtlll{U'S ", do~ ()orx>~ das c,,/(lllia~ "OrlUJlIJ 'SO$.

O 1(0_rll" ",1<) I'.,ul ..... colld,,,,,,,. dI' Impcdlr .,u" srja "..,0. cez mais
amPla c ellrrgif:a a conde"4~do du .00 politica d"l!uerto. Com ° ·(;V,\··

::..' "\Hn:~
.Il'<'i~.~. ,I, /{/é"C/','iAS COLf'CTfV.1S A. PR!: 'õ.T.,U" }i"RA.llif.':rO pros'", :'iH:::>S(J /JOS _~.\- !/(i()S CO.tfHA TJ'..\'T"!': DO n.TI/A ',/AR· fI' ("sriM/1S
t!uem. CO'l'lO ,•.., fn!ln:nriQ 1 de 1....1'''' (1.I/ltI ~"I"Qd·,. J. "', EPI .1I",'rQ J-fctentllUm 'l'(Jccnlf,'( ... parrwiriu.mo c":r"'tt:lúto. (I IrQca>~o 'o/ ""m·
19{}'/·J. ""•. 1101. j tlil.f CaldalJ.(fa Rain/IQ, "" R~r (a ,vUll6/. -""s TRUI'AS ,'/t·lU. ,t.'" '/II'C,,:b.c,Q$" con(/I"". que !!~rV" /IU OOm'''' (/. {>r(i{"'" (asc.,_
/:'.11 ÃPII//"A crc.srll lamti..,. {} .,11'$(-""'('11'""'''''10. .dr Q"~ ,; ...rl'mll/o·l. N" filO, ". !"vw«,,,. (lua I""""'C"", "lOll1i,u/o " ,i." 4(JIJ oficiai•• tIItJ.,ram '/IUI
c"nU' (I'{"SlSa de wllailnr/'S no,am".' de ~oarc'" ,'til CNU/S "Ollns. """ ..na 5" l'Sld rom",,,/,, ,, pOlHO /lia'.' (Wc", 110 t'('gllllc,

O f/III <ia K",rrrl <'oU"'/<l/I<I,'/WII·$.· "''' <l1J~ ob/lwriul,s u"lr,,/. <Ia cl"s·
S,' (",rrária, ';fI 1",'c"''''I<', <I/IS ~()Id(l{iQS e 10""'fI.' O{/dfli~, <lil~ "UH"l~ PQ­
lJul(Ur,Ç. clO# {"rc'as d('nlo.'rtlfli'fls.1i neceUiÍrlo "'I<'n.<lf/car u Ima ('m ta·
das as dlru:r(>..s aormtadfl.'. () K(l""rflo fasdna m;abllrú tmr st'r fo~odo
a r ..",'r o $,,4 p<;lllka, O" púd 'rá acabar I'f>r licr ,ltrostod" ""'" ° SCI!
{racQ~,

3. luta rei"indicativa nas empresas
Nos úllimos "nus. a t1illlil1"i~';l() tlo,~ ~.11ário$ reais prOl'{,cnda pt'la

infl:u,:<io, a intcrve'l\,ão do E~lado fn~eist" ""l'rilllin,lo a acção ~in,li­

cal, congelando di~I>os'ções sabriais d,,~ conlralos colcdivos, rat.I'''­
do arri'lllar aS ncgoóa~'õcs dos ll;nllica.o. CO," o I':,lronalo. e auu·
lando cU"u1a. {avor""ci1 ao. trnl,.,lll:l;\orn j.i Mlabele...ida.s I'Clu
eomiHõn arbilrai, tendoram ii deslocar novamente-para as
empresas (":lho algumas c1as~e~ proli~.\.ionai~)·o ctl:oo de luta
reivindlcotiva. I!ue cm' anos antcriores sc h~\·ia dCllloeado I,ara
os Slntlil·atos.

çar,u'teri1.1m >:'<Ia e\·oIH~·ão o <)Iargamenro do lula a novas
empres&~, ü insistência da IUUI em centenas delas e o re­
curso cada ve% mais frequente a paraUsaç6es e greves.

lIeeorrem ;', greve o~ lrahalhadore~ da ~I \(illJ·; e CDI,\ de
Aihandn. (;],\1.\.0 do Porlo I com ma,,;(c'lafõn d.. rua I. n:o Abc­
Illeir" do Tojal t ...om OI."upaf;'ioda f.ihri,·a I. SII'E de Carc:...elo!l\ de
braço...."idos), \IO,'ITE_IO de Aln>rca I às hora$ extraor<!illárias I.
a,.sim \'01110 Os I'cM'adorcs 010 arra.\.lo ch (:0.\.1:l i'>orle c Fill"eir:l (Ia
1"0:': (:!~ dias 1. das Inineiras da .\.anlinloa dc Mato,;nhos \ í:! di:ls),
e ,I<' l'OI'li",;;o, a~ cOIl<cn· ... irn< dc S,'ll' h~ I, O~ canl po"r,,, ..s de All'ia"­
~'a. Hccorr~'" a pl!lrallsaç5es, ". Irl,b.,lhaclol'es .ln SU'SA do 1'0"·
lo, tia CI,\I,\, da OLI\'A. ~1r:SS,\. FIHESTOi\'E lAkodlelel. GIL
(A . .105 Vinhos). PIIO:\lI·:T,\L1S I I'orlo I. <:;':I.·(:A T. CAHOS Il'
A\IL,\. SOPBr:M t I'aml'illlo>a 1.<;BL:\UI(; t Trofa 1.11,\1\011. Cl'F
e TltAi\SUL ,Mar~em Sul do Tejo I.• mario Popular 'O e mu;los
outros.

Os Irab.1lha<lore. "lili1'.3lll rormns muito di,'cuas de 111la. "a 1'01'­

-i\'.1,·e ,ln i'i,,\\eira ria F'M, comtl lh"s"f"i~"s~clll retirar a .\.emana in­
s-lc-n, faltem em maSS0183 tl"ubetho llU Mlhado ii tarde. Fa~"m

cera l1a FL.\;\OIUA de AI;\led.,. Manifestam-so na rua u~ upe­
rl,rio< li" (.IAI.CO .. os Ba'''','rio~ de Lisbo:l e du 1'01'11.1. Exigem
o feriado no 1.~ do Maio em nu'nero~:'s elllt1r,,_'oI\.,.

1:.'" mutlO~ "".os. o~ IUI~s te'" 1<'rmiJ:odu /li:/o V/f'(j/u.~.Conqu/$/arom
m..tlroru sot./rios . .. .....m""a " .. ".1 horas, aiNrsa, r.'" ,nJlronUs. I:oue:
o".".,. r.lcm ,lo, /ralmllraJoro,lI .. rm",..UJ'" clossrs e"""a '1101'':0114> o.s
uol"'llrador..o da SORt'f·A.lfl', R<J/IlAf.Ac' SOn.l·1'()I'Ú,l . .~"rl<dl!tlt1
C"nI'al II.. Cf.'IN'ia~. cn,I/F.TSA. ,~Ioolfrns A~.."c/a" lPnL. 01.,110,
TNt:/ILAitJA. InlluMl'ras d.. o";a,,,tll't'1 d .. ,~dub(l/. N,.
Api!~o' do a,orNamr"u> .. rlus I.,.,to~ da Imo nir",,',ea.'ira no,' ,'",prr_

",,~. "sla e"<lla"l:" ,I" c'orr"~pond/, a S'IIWÇ"". Vrll{/l'nm-.><· J)/,1I11.llill.
DI':; 'I/lI! urlfl; .."cartlr II" (""/,It'.

I'ara a il'/I'.'l"i/h'([('dO <Ia 111M, 1Il'1!" nrl!""iI/I·la m"l/mr "aS ""''''e~as
atra"# d(' ,:O.UISSO,,-'i /JI:" II/\'J().IDI,' lelt"i~ 011 ~~ItII1(}':als. ali,' I/.;{elt"­
rem ""III din"I'tlo {i.mr .. •·~laritCld". pu.-uo"lar"'i!II!.' tI,,~ "'OU"'''I,)~mais
cllrl«Jf. dI' {ormo o 'lUr mI., s~ rl'"i!"", a{ c,,,,)~ CIII .,:tC. d.·;,,,,, de '''10''
ma{(n/{,,;~,~ por r ..rri à IIr;ro da ...it"rta. Q. (l111'"lrlo. ~,' d"/ro,,, "";':0_
lIar por p/'O(''''_ .. manob'l!~ <lo 1'4/">(Ifllo to do If,,'~'rno /"-Ifr {arcr a..
"s(orro pa,tI t:.OOhDF,\-AR Mi U'TAS (itu t'",,,'r_~s fio mt"·".",'flr:1Q....r_
Kitio ou loca/idad.... {J/lrO 'tI'''a~'f'''''' n, ~.,I/,,(It:'rdadt'.I'foIN<I,la. l rll"
cUltrorlral lia Clo~Si' o.,~rdllaaS [!XPI:.Rlt./\·C/It:> 1M 1.1 TA ao., rmprr.<as.

l'aro o deM'",'ol""",,"lo dI' Iodo a 1,,,11/10plllal f! ,,·~.r"c"'l (11Ir a III/a "<IS
emlt"'.",,~ ~~ (,la'N"" "'"rla "''''s. ....: rl!/orcl'. SI' 1I11(("ltlp. "'caa<,p ",ais ,á­
1,l</a",r1lI" a sllIh{açllo /Ias r""'/ll,I/""ÇOl's" I'''''',a 111'" ""·/lr...Miu,.,,, /!rt",·
rI".o IIII"s oprrti';a_,·, U'''' {o"'"", I) /liltl'O"Il/() 1'0 1rO""fI'" I' a~"<!"r d~ ""c/Il­
mll('()r.! rio.. frahallwdorr& ,. ..10 ofl",rMo til! .ol"r/lu.pe/a r""", do ,Ia lo'·
nmla d, t'o~OIhQ...onl,o o... 1""tI' ",·troord/mll/as. UllllfIl a int<'fls'!ltOrao
rios ,II"'''' d(' I'rod"",jfl. I'rlllts (,,;as tttr[.'o•. ",.Ifl /,l' m,' . 0('10 (,.,1<1010 no
I.' d .. MaiO. "oolra O nao c~mpTlm,.,,:o IJ<Or P(UfC IIQ parr '''''10 ti.. f'~ripu.
Irrdtl no~ CCT, elc.

A 'ula aas />m{},Nia& r a nri"c/IICI (r..nll' dr lUla r,loio,';co'i('(Z i!,s; 1'0'
IJillhadurcs. Turll(JarlO In'lm·IJ,anlti ri a s~a un;t1od•. r"'mtl~d" ("<)ml&sol'~,
"!II,~an,IQ '>orladas (ar",o d" IU/ll rrcla.""çvd. allOiru,"s<itwrl'h, con·cr,,/raro('s. ·""ra·. ,mr.,lisllrO"'·. '-'1"''''. mlll,i("MIIÇ<i"~ " "",(""' ,"11·' filas.

OS Tf/!<fIAI,/I,uJOll!f$ PODeM ,lfJ·AN('.IN GI,',lNf)I:S 1·IT"/lJ.1S til<
ilplfI co"l"" o l'xl'lorn",fo nalre",,,1 r {aUlliltl.

4. O movimento sindical
Con.\.lil"i um f;"cande ~',:ilo ,Io~ Irabalhadoru l'octu(:"ueses e "m

brillo~nle resuU"du da .u. combali"idadc c do seu c~Jlirito criador
terem formado. na bUCl'da ac.li,idll~e nos sind;çalo9'faseistu, um mui­
menlo sindieal ind~pem!cQle. ",,:lo'se op930. alra-h dum amplo .rabRlho de
massas, ii orgâniça COI'1,orativo lt1l Eslalfo oquo, larondo frenle à ropres·
slo, luta firmemcato pelos direitos sindicais dOi II'lIUlllhadorcs.

.\nlc a criaç;ío. o de.e,,,,oh·imenlo e o~ srandc. és;t05 do mO"i­
menlo, o "O\'erno de )1: Caetano. depoi. da bre.·" dcmago,::-ia rlc 1l.l68
,",cerca de uma. nova poliliCll05indical., dese'llcadeoll a rcpresdo.

O govcrno fabri..a apre'~ad3mrnle novos decrelos. 'l,,;mdo a legis­
lação csistenle n;jo lhe d~ suficicnle ..aUertur~ para f.",cr face ,'.. ae_
çú..~ do~ trahlllhadore~. Cria lol1:k a espéuie d~ Ibllll.culos li realiuçlo de
el~içGcs nns sindicatos, in~t ituindo ° c""l"ole prévio do~ candidatos,
c"i"indO;l l'.\.les Ilnll1el'tl$H documentaç;'!o 'luc a~ aulnrÍ<\.,dcs t1epo;~

não pas.am nos l'ra1.0~ necc~'~rio<.adillndo a<scrr.blcias. imlml>na"do
Ii~\a~ c clei~'úc" sU.llendcndo e dcmitin,lo direcçae". nomcando Co­
mis~úCl Adminislrnlh·u c • curadore•• I>or tempo indefinido. "rote·
Kendo 3.\. direcçóc, de rafeiro" do 1"'lronalo e Gil ~'·crno. Tenla amor·
daçar '" \·O~ do mO"inlenIO ;n.\.I,lmndo a ...on'ura· pr';"ia aOS boletins
sindieais e pondo grandl."s rcslriçõc< ill,,,bllcaç~onll·im"ren.a .I,' nO·
licias sohre a "ida ~indical. Proeur" intimida,.." mifltll:lle~ sindlc.i"
I'CrsC(:lI,ndo, prendendo. rl17.cn<llI de~l'cdil' da~ r:ihl'ioa~, dl'dl\P':Illllll
ilc,&.:,,;,<a5 1'('" " i"CH intcr-si"dicais,

O gO"crno não co"scsuc I'ol'ém alcanç:or os HCUS objectivos. Fazen-

do tenazmcnle rrenle ii rcpresü". O lQo·lin;(ol. sindical prO·SC!lUC com
lIuce".o a 'Ull acti.·idad ....

Em elciçGCI sindicah, registam· se nOYos hilos a. ""Ics n"m.~ ampla
n",bilir.aç:\o de ln:l"a~ (bnil,cios. cai:<ciros c b~n,'""io. de Li~bo~.

llIc\lIhil'gicos C h""l·:',rio~ lio I'orto'). Tcllll\(~1' Urandes ancmbleias
para trata,· o~ l,robIcrnas da c1a~,~e I mctal<'>r,::i<'(ls, ,"()I"l'i,ta~. ",1rtei.
ros, handr;c>s. Ijlluni{'o<. declrieisla •. lé:<teis. elr. Ll';m n"ll1cro_
s;ndicalo~. o~ Irahallnclorc. lularn 1,000Ia_ ~ua, rci .. illdj,,:oc""~ c alean­
farll ia,porlanle. (,,,ilo•. C.missGcs sindiçais. C"olllin'es PrÓ·Sint!;çalo
e Grupos de Trab:.lbo d...en"ohcm uma irnporl.llllc llo:tindade do;>
lnll''''''S e,;áo reconhe ... ida, 1l..1:o. <:1as·e' re'f'ccli\'ll~ como diri,::cnlcs
da lulloo ~indical. C01l1on"a a de.en\·oh·cr-IIe a <:oop.. ra('ãu intl'rsi"di_
... al. i\ r ... <:l.<lnacão da ;niciab,'" ,I .. divcr~t)' Silldic;,to~. ,'1m Ir" o elccre­
lo Illf,f7'1, 'I"" consclo" I), s:lll'u ios por ,lo,. ano_, rec"lh~\I ji' lIIais ue
10.000 il..;nl.turll'. •

Silo de eombaler ......Ia. Und,'ac/as pa,a a lI"I!t1I'-~afl"" a p()liliTtlrtiO
'U/o'n_'/M .. ",arllrall&ma d,' 1i"l{uuG~>n aa acl/Ditlud(' Mwdlcal, Irlllli!IIeias
'lU" '00. III'. {"~IO. IIqllidac<o"lslu~ <10 m"r'"'l'tlltl.

O nto..;mr~lo ~illdicol .. U"'a ,~rlq , ..alilaf"f) dos rrol',;lhudorI'S /'~':u­

f;u..~n. /'"......ra ""'a r/QIII.s;",O C ,,'ilt"'''/ rx"c,i.'~c/o,f" ao'ur,'''a", ..nw
de (o,ma,< I('Jtol' dCOl1(Olfirneão r r.rroo"as Cl... rlicurs"a ditarlnm (a.dltu.

AI/roneirondo o .c"a{untu,a {or(lrnrel, "'l/u;ul1a u"''' I'flha lu...". rc.<lS·

"lido ("IIII'''lI'llIr" r"I"'·..•"o. ",!!ol"ro",fo a .oolit1a"rdo,l~ m" nNi",,"'m,.
I'il/""". ,I<r r"or"~Mfo norronal r".c/sw. 1'('(0']'1/'''1.. ,nrilll."",,,:,,,,'nl,, a
"nlrll"I,' 4" clt"-'" ol>,.,n"l>. (1111'11,111 ')!Ir',d"a. rnrJl".' "'''S·«IS nli Irrr«, O
MO 1'I.lIENI'OSINOI(',lf. f'O!)1;' AI.C,"u\·(',1N 8/,'NIII"~ 1'.1'11 I',' /la Clm.",·
/lill>,.,)" II" ,"'" PO&/\'01<1 ""I<'f)<'IIII"IW' C lia ,1,·(..,,, d,,~ I"t<·r"~.. ('} (/OS Ua·
li..,IIIO,lil'rs,

5. Â jUN-eni'UG<e !:tas wrimeiras filas
A ;"",."Iud(' trabollrodo'a r cru('lmro'" atingidO lJ..to'I/:.er,a·<."O/oll/ol.

pela ooUllcn d,· />X,"úrucd" '/0' monuVlil/os, prlo Inexistl!"cia,do5 IIbcr.
dt"les.I,.. lo <tomi"", do Imo"r;ollSmo c{t'lInKf;'O,

ri l(.,..rra colonll<l"S1'; M' c,'"rro das ,lreoc,,,,arIfH ria i'''>('lIfTllIa. O rlile.
"'a 1/" {()f!'t1da I "rtlcl/!linI0 ""ma 11"1""" IflJII~/(/ ali da 11"_«"('<70 CO'" 10·

~11~,,~~::~';~c~~,le;::::'~Z:/l~·d:s~~~~~fr;~:d~~~'~~~lftr%:,~,;1.~;:ea;;r,~i;~~~~:~.;
di{i~III'I'''I('~ de rcall''''locdo d D"la lIorllllll. ,<lu /l"s mall (OrtM causas
do drsco"'''":amr,,UJ Incen/I.

A inlensi{icoedtl dl' eXl'ltl.ar.1o capitolisl.') aI/o"... rom oarlleula, ,de·
f'O a i"r"')I",I" I'ohalllndora. A. ilrscn{rl'o<!o ef/ll",o.cdil do IrabtJ/lrol"N!­
nil." IJ""M (H,r tr~IMI/IIo 'IfUIII"pa"" nm Mlnrio mau btJ'ZI), a.di(lculda.
,t... a" ".lndo. ° ..zplolardil I'ortir"lorm,·tI/(' dl"u"'"na da mdu dc-obr.,.
jUrH!nU r ..mlnina "'" indll.'I,lo' ("lcrlrón,,'O r roa(I'Coo,,') dI' monO/ló'
1/0& ;,uer""c/a"al$. $tlo, "nlr.. ou/ro" ".rl'molftS d ..<&e {aClO,

A 11",.rl.I,'nch, <le IliJNrlm/r" "a 'C"rt'~,otlo nr/IlKem com :pllob,mllt ln·
/~"sl,I"'I,' oS'j""ell~ IltIbnl/Ull/pus, .!><io·/Ire.s It/>Kn,/o~ IIS /liaM ..1""''''''I<'es
,t""iIO' ,I .. o'JEI/"lroç(/f}, irw/o/mio o., lIiIl(IICai~. "O" rr/J"i",/(/,,~ ("I"I),me"·
Ir. "nal~'l"nnce()"S CIII.crl""', "'<:&1110 iiI! co,,(ratl'rnlraçOo, ,Iecollu/ulo. ou
6Im"I .., ,"a/i''''e')/>' C'r/lUralo.

OlJQlI<lO·S(' c'Iral...a", .."r~" r('"r"ui/o (asei. la, a )"N'n/mleo{}o'('CII lia
...on~ml<rdo dn& mar' 'I'.....na$ {rN.!r. d" ltua. StI" J"""n& I('U·,II'" /larlt: rI(JS
Cl<·UO'~lo4. ,\'a Cl/lItOr&o. na oTf!nn'rorda. nas ....,tli{"5Incóes. o ;,,,:,-,"wdc
opa,"" S(''''O'i' _s ror,,,,,,,,a' [iIO/,.

It j('V1i\' TL'OH TNItJJIt/.fI,l DON'" 'I'S/&II' (!(ln/ra a 1I" ..rro rolon,al .
.\'a~ 'tlb'/eos. n"~ ..ampo'. "O" Q"a,/~h, "os rll(OIõ. ,)f!'ftnira tia pro'rMCS"
''''l''''''~ d.. 'r~Islrrlclll. (a,clltl ... 'r".."'" OXi/ilÇ//o, d".f"rWII,lo, us/srl"rlo
tis orrl,'''' {nsd.</tM, ",o i"""'''' Irabalhado'es """,l(e$I""'-5e c<!'ajosolllltnle
COtllro /I I!,,,.r,a COlo"i,!l. ,I J"" ..alUrlJ' I"'/)ar/II/I/or<l tlesl'mwlue "'pu,,,r­
n/'''n/'' 1"" fI/,"Il"PII0 r.. ..,.'(i'·. ",., I'a/& /"/~ial/r'fls cMla ,!t'" lilI/is '''''I'IIIS <:

{re~/lenll's. L ,,,ol/O'r.do ",no o..:iuirlade ;"....MI lia ",urim"nlO d,m/'C'al.i­
"",,110& ~jnd'colo~, "ti.. "mn'('.'''''. 1"m In!!or ...."''11'10'' .......Stl"s .:"ltlu'Olts.
",·b"lcs. " 'l"U e dllito "'" con/(,,#O 'lrO'N'·$Msta. O :!/i <tc .:r"r,·... lI,a "0
,ill'''''''''/''. b,'''' como II "r",,,,,'aç<ía do X FI!.t"'~'1 ,l'"ni/iol rI~ .1,,"<'all"/I.' ,­
das ''''IIIi/a",,,,, .·an .),.~I""'all("'/I",.tI/"N'&II,<Irdcl<lII"/I, Ú~ 1O"('rl' ".'·;j(CIII
O '''''/I aos IS ""OS" ,/irc/I<J" .• I'!lU,·ai,'.
!):;~~~er~~~~~r;r;~~I~a,!~.~f~~f~~I~:::;'''c};:;u~,,'/~~~;~;T':~~!;;/:./~,~:t:j,~;
ri, orj{on;ra,'tlo c.rtlf",omcnr.. ma/rtl.....I., p"lo r.m"/If nlillro..do d ... for.
mU~ /"/100.• c s,'mlfl'$!a.. d" r.cnlo. Vi.... ·'''' un:a fatst: 1I1'1/ClJlllf,ju ""m um­
pio /floc,ml'''''' ,,,....,,/1 d, m"..',,~.

A. pr",crtlOl" d..Pdl.w.j1 Iõ são altlda J' ir.s"fici';"'!1' ....piJ";rar"o da ran­
:Juo'da ,croiue/onor", dll jm·ralu,Io'. a dfbil ,>rl/olll~arI" 1f(J~ ,'ml/,e:;6S, a
aJrl1ncin 11(' uma {}rrmOlra"da (' II/tllucdo "olilira·lNr:>. ~ juc<·JHUiI~.

Nos "'e<r6 I/I"is "ró rum).,. OIl"'III'8l' a"'I'I"S "erspullla' tle ,I"."tlcol('/.",,,,"o a" ",,,,.;,,,,.,,,,, til: II"'I' ..,fT/<I.' rl'lli",'/íadora U' • .I,' n(',mlo rOm" Ilor"c·
,,/lll /I'i/lI';",,1 tia IIIla Plllillil<". ~,' (}rirtll'" I'u"a' 0/'1<'('/;""$ ,'IMi/lI apr,,·
",1"""5 IJ r.o";""',,,.a, tJllra (brtlla,o d<: orplmlrfli"10, o,',.tio "l'r"l'ag",ulu
le1fal~ if ul/,,/..gais.

(J IIIm.imenla.d"lI rslull(U<1c~ t·ontinlllllll."nrlil '''111 I·i.~ ..r",w IIl1il'i­
men/i) II... 111(1'''''''', I~ndo I".m.~ priocipaf f>allr 0_< "unrial"''''lr
le"lIi"e-"Rtu'''Nm~uordar{'""llIrirm"d" o f'nitl .. rI"s """/lIdon­
It,.. Comlln''''a~.l rr:;r:I.

,\'r,. u'umfl <IRO Ipl:t,,,,,, cam ",rdldu$ dru.licIIS, O I!0l','/I'" rFyroU A·
HA!'A/? (I ~/{'VflllJ;Nr(j. ,V""CII a r"prru<io (a~c,.lI' '''', ~~"ol{/s """gw
~~~,rt~~1/J c~,;~;~J~c':'n{:/gr!r~,~;1,,~:'d,~,,~:s:I~~':g1% ~~~:~;~ ~'i ,~~~.'/;:~'-'f;f'aa,.j:
11/,,). aI .. ri I"rorrf'far"" r(>mnt,15/ra _,a& ("rrl/> ('"''1a'J, $ (f C()~,"'oMcs



UIIl'IIU$ I'or {orra$ (11' e.1,'/o"<·. ("Ir.
A rt'(Jrt'UiUO rido <llcutlrlJu. por(".1. os .,u.r "IJJt'(/iro~ (' COU "mil

firme rrMslir,c/a e j)odero~o.J UCrMS de mIUSU:>. A Intt'rI'~II. ao U tiro, d~
J de Molo em Usboo, dcu IU"ar a Iuolldes gri'(Vs ~ mOll/{"'IOCÓCS, Os '!l0­
rllas- {Orom SIJS"'''''OS ,'m allfuma" ,'scolas_ Pod.. tI/E<·r·~~qul' toda U mo·
rimrllra.·ao "sltuJo~tll I"'" 1l;Jl,,, "", co"sl""I" lUla NJnlro a rrpru(;(;o,

ql'ón,:::~:!i~::":~~~"~Pí::~~~f::/"1;;,;::1f";;::::i:;~;F./.f.'/C(í/I..<; DF.
DIHF.C('(}liS naS A.H:" rom ,,/IÔrlO aI' liS'O$ .",,/{ir'oll' ofr(r.•a das AAI:I:'

~~~/{!J/:J':%.'}'.,\fHj_1:~l'§'mfN1{/I:'r,'o,,!"i'r1C/:":,~~:fo~:g({~tPt::;~~J.r:
r/(A A GI'LHRA CULONIAI. ( n:on'(l'$((}çMS, mO{"ói'S o.nro,'<ldos t'm "run­
drsouemlJlcllu): uel'<'l"sdt',~ULliMRJI:()AO/;AI) povO DO V/l:.TSA,1!;
,!lN!r~us lr:iela.'i<'D.s dt' eunicl.'r cul;urol" nragr<,uIMO.

Stj" /I.. snl/..n!r.r os .'lro,~r"SSQStia aCÇdo liaS 1l3Cr)L AS I.\"DUSTI.'IA/S

--------------tif..~~~;f-;p,\\.,"".~:------------------'
l:.' b/~t:;:.l'~g;~~~;!Íua,fr'wJI'~~~".:r::~~:e ~~CQJJd~oCltfrr.tU;.\ rHA OS
VI:"UnAU::;7·AS. C/l!aoe;u<I ,1i",i~/onj~/a. irrf'.•pull. ';~I I' f'm mullVs; ea~os

protJQccuJr/o. ""coatra callo "'" moi:> u {{rmc ()P~JI"O da.> "'o~...a, u:u·
da"'/$.

U ,IIOVI.ltHNTO A$'itrC/ATJVO eo"tj",,,, O eo'oclcri~ar's;, por "",..
R'dlld" inSlObllidotl,· dI' po~il"()t's. 0" esrud""U's; "Nl'Il""r"m iI> fi mQlli/l.
'/lr.S;t' mG-SJflroml'nlr. o lançar ° o:aÇUl'. a rcspot/d"r fi reprcudo, Q 'I'ro­
mar" ini"IQti_. o "'n"'''lfo comborl' tI,,:,o's do it/sae.. ,w, Aprendeado
lomhl'''' o n/dI/Dr dl'(cntti'f, Q ml'/lror IIti/irQr rodo POSIÇt:O <file canolllsla,
o mae;ml':nto ouodotico um '000" os oolldlI"VCS fJOra olcar:r./U mr:.or~s

e.r/ros no (aluro.
....0 n",iOoO de lu'" fXJn"lar or,eisi""l II0s mt'Si'-s orúximQ1;. os "slll,lall'

II''' pod,'", ler uma po~/li",,' /IIurt>Cll",tJo. c'UJOl'ramlo esu"lwme(ltc Cl'm u
O()fJsirdo Dl'mocldllclf, """10. Ilnlla ,,"I/rir/a d" "'''SUIS.

6. Oulras frentes de luta
c,,"'u> o PCP já telll MUrrlMrlo. (} </,'senr'(l{:';",cof<l rlll III/a pop"lo,. icm

m.rCSCIU(I</o. ,.rrlre (I.~ Sl/flS CIll'll11ll'riMicos, Cparrlclllat:(io dI' claues" 0;0­
ma,I". 1111 putmlar!2o al>raol!""do II/fCUerlllid<l<1I' (lu, "~"lVrc.~ IIIlIlmOllllllO'
I/SlIU,'" (!f»grcsso Cm I'Ilri"" fre/Ues e"'" gm/llJ<! lJ({rh'datle de olJj<!cl//XIS,

lI« (·,IMPOATSES<ldcllf/..", f1rlll"m/!IIle. I'mlJor" alm/" em '''!I/o.,s li·
m/llUla.<, O' sel/S /nleru~t'·' "ita,'. SdO d" deSllle"" /I CQII'/""a~dOdo /Ula
p,·I..... lIaMi"', qlll' "n/ f'rrsl/nro "'/fi,lo <!J#'J vi/llrla. ubr/galllIQ'" $",ri.
fas/-'Iurt'!./QÍ>' a a,·colrrr 0,_ mat''': a lul'J PQr /II<I"mnl,oluUS .Ios orrlll{'
r{" runlloM'" do.o i""f",l/n' t' "Ollun Os mOllot"o, do, monooó/iOlr da
""{"to.... "oro ~ aprr>l'l'íforcrll da $lt/loféo: a 11110 eOlllra O eurl"do$ C/.
ae/ro' om~"Cdlfa$ i' .",ntra (J prOI('(;U-' do nQCW/ .11'1 ali elalla.; os a~~'
COntrO o~ turas I'xl1801os "NOS orxanúmllS cor;,or41lif.os. {i'" Ol:!'''',_ tI"$O'
a$ ••.. ''''O<>-l''S'.. eontlllís,aram jaMa' de '''r''I1''''''o, DS quois fX)5lerlor­
melftl' opu",ro", a s"D I"to.

O larllal .A Tr:rro· 'I'm ..i<111 li'" ..o!foso In,trum"alo da moc""l'nluriJo
comPOnND..

(). I.VrEI.F.CTl.·... /S e<J.~I/auam o I"r dl'slacndo ".."..1 em ' ...dos Os S;I'C'
lore', do m"'l'im"nr{l al'mf>Crál/"" .. rUJ"C';N:' l'strurura!ô. ri>! e"'mo. liaS

'lg':?r~i;g~~'~~~~::}~'I;:.$n~;r;~~~b/mu~"",~~ma~í:~~:d;:~,.~n{~~~~!ô~:;
I' IllfQrmar /" diVl.IJ("r fdl'I"~ I' 11n1/1 forma ..neltrlol ,ta IlIla 01"0 Jll>l'rda·
d" dI! erm'l'l'."'o de {}lm':lllll'nto. d" IIlI0rmact/o. de /nll>""$/I_ /} ,Ie ~l1tit'rt­
lar a coralo,a. r..nar ""m"'a a""'lo de lo"'alls'os, I'''~ahlr'''' ,. ('~crllarl'S.
A <:r'ardo da Associtl{'tlo (}'I,''''I!II<'$a lia:> E.crilol'<'S" u ,'Il'lçti" ,1<>6 .,,11/$
co'po.' I{l'r.."lc< . .. ". }1I,,1'0. constitui '''" ""'/ta &ig"i(ico/rM. Em rl'lnr""
oas, J(TIlllties nroMl'm,rt.• I"rtr"rte/''''rtis e .. ·<t<lI'I'II·e/", .."", ti,· r('/(!ç~lI'S de
am't""" .. Inl ..rcllml}!" (:0'" I)II/ro" ('o/'os. 111m /lIlrll<;/llnr r .. /,',." ,I< I"I<'ia.
fI .."s I' rtcliui/la<!e &o/)r<, 1/ SI'/{rrrml('/I 1!1"".?pla I' (IS ,,/.<IM' rlt' ('S/"tlo 1//11'
.e /l'm rcal/ro!lo á Unftlo S"""-'''CII. Apesar dose/l Ifr""r/" ....(or("o rir CM·
mDMo. (I {a.clsmo 'em ",,,,,,m .oi os inlel,,<!t::ais mlrl,,,!,,<,S"'<' "ue lutam
;J("m~"'''r:'tI lJeltl c"/lUla. !'f'/" III,el'du,le. PPla "ar. II"'" a",I",,11' d,,& nO('fJ5.

1< 1=.11:. nO' int"rt'&iI'S or,,(I.,~lo"ai$<"/J"dficQ$ $<ltl la"'lJo'm u'" ;"'"or·
I ..,-~ "'I.t'rIO da 11110 110< /I,'~ll'l'tl/"''' .....~/f(' a I",/,'Icn ("'riHo_ "-".0""
{"',n ? knro monl'''''~/o ,tU$ I'NOPES::;V(U;:S DO 1:\'.'1;/"'0 sF.crAlJ.HUO
,.~. j;''"n.• da" MF.DICOS. rll'.'/IF"mi""'l'nlt:: ao.• /"s"'~ldri" •• rom rrl,,.,, "".
( .... :molo$ 'eaniões. CO:lur:lracun" gr,,"c& q,,1' Ilrercm '''~arao PQrto.

,:J MOVill/:WTO D/;',lfOC/HTlCO DF. .IIC'1.H/:/U:S. c"ntroriofldoo.o
idria ,J~J"JrJFOII/~odorosdI' et'rlOS -eoll'('5(Or(/r;os·. "ri rolit>.&OJ JMcsas. A
r<'al/M"II;; dI' o ..."las reuni".,. , ""coatros illtenl/slrlloJs .. '1Il.c''''..aIJ.
dl""($o$ ialclolJ<J{lS ~OciOIlO" rt'tol/ta. 00 rI'U!nSf'U""rtIO, O" lJ dI' Ma'ro.
ao COIIl!rl'Uo de A~/ro. de .0""·OllJf"'" o COlOr/"o l:."u(l'mio. o obaixa.
·ou/flndo contra Q J(r1rr'o Cd/onlo'. ,tocum""IO". i~q""riros,c01lvieio.<. rt'_
colhtl dr ("lidos. ""I "'''''l''0 ron8ldrrti....1 d" oellcls/as, OICl;am o dinúml.
CD do modmcr:lo r OS S'MU poIl'adalidadr".

T"IIdo l'IIi COllt« qu" as nrr:III"rrs t,'r" (1"(11'1 ,/"Uflcm:ó ,:a Irllo rc!vfr..t/.
~'nI/"" "II ciUMe 01'",111'111, ,,'.<Im, ,'om" lia ",,,rime,,/() "",,,,,a,;r/co, "a II/IIl
""lIln, a r<,orl'"sIIO " IleI" Ar/II""'I,,. 'W ",ooim,''':ro t''':iI<lanl/l, ,:as ({c~'lles
,Ia j:w""wal' Ir"lJolI"'''OI'/I e "oulros M'r/orfS. C'Hlc!u/·,e pela 1''''$I,ecl/VU
{/;I'tJrdvel do morim""IO do!n",cnUico das "",iller"s p<Jr/ll.!:ue:Ju~.

Kns COOPERA T/VAS. o lIIoe;me/llo afrourou dct/Q;s da {mllal. 111!f(01 r
orbitril/;a IIIte.·rl'"tdo reor~ui"". QUI' c"lm/llolI cum "l'uc"rrcm,nto "I' 9
L·O()"i'rati_•. Ma. o moolm/"IIlo I:OO/X'rat/"/"Io conl/m,o. m; dcmoe.alas
Um 111'11' ,,,o{ulldo In{fllb.ciQ r, I'nallllrOllt/Q formos n/ali'UDt'/s aproprla­
ÚO•• l'xlstem COlla'f(Je$ oara (('(urçor O moc/meulo c olcOllror aOros tlOf>"
W<'.

Os; CO,IIt'l1CIANTJ,S, /lrol.>eml'IIle ull~/dO$ ,. ({m''Of<1d4JS r.as;uo prónria
er;,,'l!ndo ",,-to 1'~·OO4.&<Jo dr $"r>i"me,c"do~e /l.ona"" QrmOc"r:A fio" Xru.­
pol> "'f>no/>Oli&ros, "m groJlde mcaido ligado" 00 co"illtl CSlrançe/ro, flC·
Sl'at><OltJl:m ocrfjl'S; d" rl"/S;ltllcio.

:'\a Jul. pelos inlereuel II.. poplllaçGu (slInid"de.polui\"'o. :if;U:U,
clédricidad{'. InHI~IIorlc5, h"bitaç!io, lI1ercado~.dc,), l~m I,,>:nr nu_
mcrosas c '·alio.a~ Ilr\'ÕCs por lodo o pais, lh-illi1.arn_s" dilil:éncias,
Ilbaixo-as.inauos. llIilnir~slaçÍles. DCSCIl'"ul\'c"e uma "Rmp~"ha po­
pular eOlllra O.lUlllenlo d"" n:ndasdceasa cm Lisboa c no Porto, que
eOn'I"IS\nUmn p"imcil'a \'ilúri~ 'I"",,do fo.ç" a ,\sst::mhleia I\neiOnnl
f"s('isll' a ,,,Iiar ~ "l'rO"n('"'' dn lei. 1\:1 AI"-'li", 1.000 '''I'g''ceil'o~ dc~'
tl'oem o tI"ni(i,'''''' VCdll\";C,; " ea ..lnS dc bur~llc"e.~ co\\slrllitln~ em
lcn,," 'I"t:: 1I",s fU,""1ll usuI'pn<l,, __ ~a Iiuh:l d" (;1' ti" '-. l'rnncn. in­
.Iif{nndos ("Om o IO'l\1 ~<'I"vi(-o C o preço do" bilhd(",". 0" pn~"alrciros

blo'l',ci"m il p" ....n;::em do, rc,'isol'c.• e ninliucm I'nl:''' hilhete", Siio
,Ie cil"r ini";"li,·,, .. do mO"jmenlo demoe"'Iico, cOnlO n da CIH: ,lo
I....ure~ s... br<! ... ineéndiv da Casal do :'>I"reo e d:, Comi'i.'>áo Ucmo­
cra!ica do Bnrrciro co"!ra II poluiç.:io.

,\ di,-c,sid:ulc social" de obj"cli.'os e II ;unl'liludc <lu ":iria~ fren­
I(!s da lula Ilopular ''''idenciam o ccu ca.áelcr antimonopoli5la. A
lula conlr:< o rcgime aon"litui j:-' hoje. no e<>njunlo. um Krande mo­
"im""to naciunal de maSl>a~. A l:ln'fa é eUll'-nt,,-lo numn única
torrclltc re,·olucionliriõl.

7. Para uma única torrente
Em :\Inrço último. o PCP, anali,alltlo a ('\·oluç:'o <ln sitllnçiio eco­

nÓOlicn c politiC"n. "Qneluill [1"la g,>os>ii>ilidadu rcal, p"rn a classc
Ol'cdrill. as forç"s delnou:ili,'a., ".~ mnssas populare>, de empreen­
dercm 11"''' /:'r;,n<l" ur'·1\si'·a».

Um:. l1u,'I. 1:",,,,,1,, (}rcnsi"a ,i>:"ifiea, anlcs de \laia. o desenvolwl­
Incnto dns acç~es parciais com obJccliycs concr~los imedialos, nas warias
franles da lula popular: I1"S emprc~:\s, nos ... i"dio"lo.... "OS enmpo.',
I>orlo... " "Id.·jn~, naS rorças ~I'm",bs. n"l< di ..e1'Sa~ ..,sltulur~s dn
jl1"'"lllude tr"balh:ulora. n" ... n~sOl'i:'çiies de csludallh:s e colceth'i­
dndt::~, no n'o"imcnlo democdlico e suas cstrutura. autónal1la •.

A lula p"lo :lumento de sa!;,rios c oulra. re.~·indic:>ç,-.csda c1,,<se
opcr:',ria: a lula """nl .... II ('nrcstia d.. "ida' a luta conlra as lorlocas
<iII I'JI)}-;.I)(;S. JK·h a<~i<h:ndn doo advogados :10. inlc.ropl<írios e
p..b Iob"rla('io .los pr,,'O~ llOlilieo_: " lula por eleiç'-'''. nos simliea_
los c pelo rc~p"ito da ,'onbde c d" j::eslão UOI< Inbalhatlort::s; a luta
I'elo reslleito da vontade c da f.::cstão dvJ e~ludantes nas AA~:~: a
lula contra a m:i. alimcntllção, ilrbilrariedade... e "asli1{o~ nas forç:u
nrmad"s - fle'-em inlensifirar_se e podcm alcançar muitos dos s..,,,s
objccli'·os.

Conslilui um fl'num"no po~ili,'o uo desc""oh'imcuto da lutn po.
pulnr II superaçlio duma fue cm que cada sector (..,mtJreM. sindica­
los. j'l\'enludc tr"balll.l(!Orn, e_ludantes. mulhcrcs. mo"imenlrl dc­
muel':ilit-o, ('le.) vi,';'" eOllW (rue num eomlMrtime"lo cstn"lfllc,
'I""~(: (,,"nplelnmentc it par'le ,los resl.1nlcs. para UI\II\ situaç~o cm
(l'IC ,lIo cadn vez mais frcquentes as m~nileslaÇOC9 reciprocRS ~6 nlida­
riedade O:l inlorvcnçmo sim~llnnea de divcrsos scclores nunlR mesma ini­
tlatin.

S,lo Si':::llificati,'os n c~te respeito" jorn,,,la .10 1." do )1";0, il cnm-

[lanha du rct::cnsen'llento, o Conl;I'Ossu dc Aveiru. n lu ln CQnlr" a
1l"''''ITII coloninl c o~ l11o"imcnlos d.., solid:lri(.·d",lc "nra c.om o~ 11"1'­
balhatlorcs <ln Abelhcira c os pcse.l<!ol'CS de Matosinhos. E dc lrnba·
Ihal' pnra n :leel1t,,;\çfio dessa lendé"cia, n"nCil pcrdcndo porém de
"isln ns caraclcd~li,,:\~ c~pcdfiens de cn,la ~cctor (.. n~ suns l:<refns e
form~~ I'I'óprins de orA'nniy.ação e de aeç;'iu; M, poderiam prejudiea,r
11 progl'esso ,;a lula de c:uln sector e d.1 lul" pOllular cm "crnl, at::­
~'õcs 'IUO n;,o tCllh~1l1 em ('ont:. c.1n situação, "ssil1\ como Ic,,<I~neias

dirigis!as uu paternalistn dum ,eelor pilra com oulro.
l"tr3 O descnt::ildeamenlO ur uma OO,'a ~rande oren<i"3, um ",·rio

e.fDrco deve ser fello para apro'-eitar n clllljuntura fa"orável c dar
elll lodos os aeclores um rápillo impulso i lula por objecli'os cOIIHelo.
illl~d'alos,

:"ia... aoodiçõn prncntcs, • inteasifiClçlo !lu lutss em cada um li
em todu os seclores, ClAyer,illde nUlna única torrrnle de celllb.le, e
essencial PUI criar, dinillllica ReCesair!a a oll\a graode alensin.

A... po~,ibilidaden de i"h'nsific;or;o acção polili ..a. aherla" Ilela rea­
li;Qção de fi c1ci~''-'es'' rascisl:os para:l A~~emblciA:'\aeional.míod",·em
IC"ar a mcnospreltM os oulros sectorcs dc acli.-idnde, mas bim ~ in­
Icnsil'ienr n acl"'idadecm todo"eJes, O dOben\'ol"imellloda lula 1>01,1;­
c~ dt:: mnssas radlila, ulimuln e iml)lJI$iOI1~ II lnla rcidnlliealh-a
nns empresas, 00 mO"imenlo sindic~l,j,,"enil t:: d.u mulhcres, a lul:\
nOS "ampu.<, porlus e <Iuarlé's. Ioda a l\lt:1 popular pelos mais di\'ec_
sos objecli.,o,~, Da nH:Kllla fOrma. o avallço oRS Yarins Itcotes de lUla
sertl de uma extraordinária imporlância para o desenvolyimcnto da luta
politica, pnra o desencadeamento de uma grande campanha pol(tica de
massu ~er ocasUlo das ceJeiç~es> lasciSlaS lIara a Assembleia Nncio·
nal.

IV

POR UMA GRANDE CAMPANHA POLITICA DE MASSAS
Os f:lclo~ mosl~am (I"e o gO"crno preJlõlra no"a ,na«catada ..-clci­
ral •• Proibiu e rCllfimiu II eampanha de recen<enmento. eneer.

r.mdo postos, doebrando o cani"ler .. suh.-cuinl" da, Comissões de
l{ec"nse:Jmellto, am(!'u;ando c intilnidando. Anuncia o propó,ilo d..,
n:dus!io de caodidnlumo. L..,":I P"cselltemcnte a cabo cortC!! em
Il·.u<a de n'1l11e~ :lOS cadernos elcHorai~.."-pe<ar di ...o. °mO"ímellto

d~mO<'r,;licOprepara·se para "eoncorrl'r ;" e1ci\'õ..,sll. ~:SS.l atiluuc
corresponde aos intercSlo"" do den""'oh'imcnto da luta JIOllular, ~;

l>os,h'e1, nCs....l buc, r"alilar uma grande campanha polUlca
de massas. de que o movimenlO democrAtico sairá con­
sideràvelmenre reforçado para prossegllir a luta pare
além das «eleições».
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1. Reclamações na c~ura actual
{)()~",c:.;ça~a".:" 1<. '.:~ 1'.. '."fr"J <f, r"I",~:;:6n do ",,,ri"'''''''' dt'moc~dliru

to 1/V{'nlar. <I fn/.ó'/Irtl' ti" do r.·CI'~~~am'" m. w ..~;drm"$ prop6$1I(O~ da
RW"'rfW dr Qr1(:Jnir,u 'li''''' "'tJI'rorad. ·~/... lorQI·. (I t/fO,,,,,,f'''W dt!mor."d·
Iko tem ri" ir..,~"r ('1/' .rgulUS im~.trll,.tn rClfllllliuVln ~lac:ion:t.dll.S

CO'" I aprUtnllçlD dt clnl!id.lns:

I _ liberdade de or~anjtaçlo do murimemo demotrático: aberlJ/ra
dI' ~<:de,' {' 1"'#(>$. fi!tTl/"ll;<fO :u.,." d~ "!/ln"I!!.'- dl,' trabalho,em la_
<Ia,' o~ ,·sr/llo)..~, (I/lS~t1CW tI<' 'IIUI/quer refJrN<1U Cutl!.-" cf,nftell/e5
~ m:tilil.'lI<1•.

2 liberdade do rClIniilo e de propaga"da: ('ri/ruI) <' <I/$Irll",';(;o di'
m"/<',rim_" rl"lIl/,,"",)o> <I~ IW'IIJ<'IWS "/frlln<l.'S mS~"'/;/l'ill.< t<'IIl i[l·
tm"'l$~d(> '/"5 f'>r<''',< relJr~s.~II>{)'. 1l1i11$(1"';" Ilos "''''OS de I,,{or.
IIm(Ta Ite ",fIJ~(lS (."",unsa, rutiio ,. I('{e..lsl'io ( C Ik lugr!TCS ""­

Mlr". e r,I/I.dos ('O F.~ti1d". m"fI'cipi"s C col,.dlridadcs.
:J _ RIl,isfo dos callernos eleilllrtis· c. liscali.uçlo lia. t: cleiçiu:t:

fi",,,lo ("r""clmcnto dr rdpias dIN codernos. Kurontio do dlr"ito

d.' ffC'oma,''''', "ar'''', "r 0<1" d, I, <l<1us <1,.; ( ~"')J", li 1;1$
tu rQ~ dtl "ao 'dl,lo

limar r,m (lfX' ""·or. drorn.', ti.. , "i:c.s çiff!!(,U .nel ~·o:ar, ..1't 'i ",10
t ~lcii<Jrolis",o. I'n<>o NJIOr IH"J,> ·Iu,
~ o IlVD<!rl/o tn~IS!C"'" prele,,,,,,,r in>"ttllro GelHldrufetio 1Il0l"i",,'n;u

d"mocrat/('(). 'III rt:pr.mir as "c/f"''''1 ...,',," l"-111110r"s. em preparar ~'1Il C5-

i~~~'~~~I:a:~O}~'·i~~~'~~11;.3j1'·~1:~~;í.;i~1~ ~"::~;:~J.uÍ!a:;.~~rt~:,,~/~::L~~'l~:
",," (11,<111)"'" 'ia.sdo a euC ",', I",/tu. A 1!<'c/Sl1<1 le"IIII' Sifr ""I"I",llUlda
OI,"'IIIIWmenl". M'fflJl"f<) os /,,'sltlla!I?' <Ia lula (lICOI1~lI<tos (' /l<'la 1I..(I1lirl1o
rI,l.< ('(",laIN"S "" 11",>I'fllllmrr"s ",,ill/leIl,' para o I'((>"SI'''II''"C''(O II" I"",. (1('
I(I(ISS"". (> (11'" ~Ij Imm" fa,,,' mal,l a,I,(l(Urlrla sr 11U1/r car,,'cwmNU,' /11'11/''''.

temIa a muelllJ('II/(l resr'fl'IrIQ fI(",'.'.mlar ~'/Rdld.ll()', I! (IIndam,,"((l( aMII­
car deód,' I'; recla",,,c';fS ,I<'moatili"{J,< e ,,,oellrfl' "ela IMa a/,'allrar ° lIul_
.l'imo de ct.>a~l'<.<1ts. M. Caelar.o, ~o seu disturso de 24 de Junhll, c8meçllu
a carnpa~ba lascista. O lIlo~illlenlo demllcrálico dOle também, sem perlla
de telll~" Comtçar a sua.

2: Por· candidaturas unitárias,
expressão' do movimento democrático de massas

~r "J drmocrata$ liram ('nsitwmr"IOJ da luta 'rô('/Ir>ro/- r'" ano# a"I('_
rl"r"/l.o' ("SÚSIOS rarnocmos :,rOm. ,\"0 /101" dl' l'S"..ror. la.~I() ..ma m"ior
r"r:"~'II". COtlw ",,,a.• mal/abras (/I~c/.<rc~ "ara Um/mr"", 00 mO.rlmo a
111éflrf'W~",1,~I~::;~'~~' ;~~:,: Ig:~';:Il;'S~1{~:,r:/:f,.''gitrl''''.1/ IlIc"o dc cal/di,lal!)s
ot1(Jr/ll"l"a~, ao.' "1,,,1, (J l[o,,~r:w l>!t~>(j (I",' (lo~.II)j(l'MI/f$ (Jref"1'éIltI"'S
dr acwuçdo, ')jI "I(·.rw recr)/J!'ecrr ~a'I{l' .,,,d,,,, i)(l(J"r.JO', rCCI/~",'úaU
O"",.. iCIIO f)t:JIIOCfl/loco ("um (' a'-'''4arflu dc sCr "'''I",us(,'a., ·CVIII'"U'S("·
(W "lfll/,wcl""ol.) a 'tIl~si/lllld"de oh' uJJr.:s~"/(" <,,,,,dlola/os " lIe~t'""oi·
I'cr lili/r. ('IwlI-'anha.

I,,,, .~Ie;ruc~· ""Irrlures. drsiTl1adcmrMr lias de ((l6Y. rsse r~q"rmfl fa.
/fI.m. {llIIdom('nla/.nellle pela forra .10 moeim('nto dM'Ucrd"ro ~o r</>lIlro
unlturw ,ui" prt'''fllu''nh'. o\'oromel/I<·." ,J(oef'rno Im,,,,,il (,'nltldoa repelir
o mOl/o~ro,. nQca1flt'nif! algall" Oi'O,wn.&laS (u:!Oru "ulras) I"'rte..m "'".
tado$ " emborccr ncla, tum u ,speratlço 1/1' ql1.t. 11"'Jo',(ldtl ti Opu.Jç",' tI"
oWl'sctlfor coml'da!os. ~(UfI t:lp<uettr na acçail .,·/ri/orol· "QIl'lO ·';nk..
IJpo~1 'lio fX'S!ir,," ,. 'Jt:U/NJr tU~"fI u .:stxl;<1 tHJ~.o deu'ado pdo modn ,·,sr"
drmo..rnllco. A co"cr,,·I~or_ ••• qualr,Jl1,", lefllatico "'·....e UfI/fdO• .DOr mu/'"
inciDl ..,,!e <1"" s..jo, d.·"",rti .$<., I'fI)nlOm"tlt.· dNm"sc",oda f' ""'","olldo.

Ntio r tambem (/(' (' rc(uir qa.. ol/[un$ {'("rbaIiSla"'. iSOlarlOS das "'o'-'''s ,.
'~nd" Ielhado nos rsrr>rro~ ce Imf}Ore'" na morimralo drmorrálll;(l" ~un
hellemoa!o c coII$I;mas , l!rocl'S..<OS d"'''Ollóvicos. qll('ifnm marcar um"
I"e.('uça .llld..fJlmdc"r .... <liacal!do ti V(10",ÇOO c lentando opresentar·sl'

e",no urda 1";,,, .('<au"rda" ti"'1 (~"I' .oc....:I; 111· 'o '''''' U -ali. 'Iofle Ir_
,·(,IJlc!((lu/ria· (!Utll "a<'lIIal &il</I" "" (lolili,'o. •

(1 PC;!'d"f('fI{lrtl AN?F..~F.N1·A('.4unlfCASIJlnA r/'RAS I'.\"frl/UAS.
IIQ,.arlr!o ,r" Cf",r;"rI~'" <Ia:> rh/mlrrraJ r!rl"l!crri'ira" A ..' !;'a(lr/idalrlraS 1,,'r"'lII
f!"."('((II"'~ a ,r"I,'sll rio, obirNt(·os dI) IIIm'imr"f(l ,/('moNa/'''''. rrr,r:l(/n$
""u,' a(u""IIII,,~.,' ti"",,, ",~,'rlo ""i/llria ,Ie II/f{SOI> '. ,,,,I('~, durarm' " de­
/lui. I(as ·",elrOu... •.

I:' de tralJl,J,!/wr para '111<' em cm/" l/istn'/o "a/fi '/rl "a" l1/f1a Ii~/II iii' Ca(l­
II"(CIU~ ,lU Vaus,,...ao. Mus. Ii """rade III' ,,"1(/(/(/", d" rrltciJl!""·''''o. de
rlJ"d(dalutol., l",k,lO. (JrJO ,wdi'llt .r/' ~llCrl('C(l</'!~ v' "IJICC!"X)& I!~"; C'lrl"'­
lf:rhIIcG~ <1... {JJouit"l"t,to (ümucrtiflro. Se 3!guns sectores, para
póJf'Hc:lparem em listes unltbrias e únicas, pusessem exi­
gências que cclidlssem com a oricntaçlo do movimento,
lute n50 deveria hesit<)r; devcri., eprcs-:r.t<i::r candidetuI'as
unirárias, c Ir pera a frente (:om o apoio das m"uas de­
mocrttlcas, mesmo que qUBlsqu~rdivlslonlstlllS dessem o
mau passo de apresentar os seus próprios cBndl~.~,~,

(l m,,<:mrnIO '-l"71o"ráliro d,. rord.-Irr ",,;.d"tI,. (11/ (ocs ..." , , .-Nn
$l1lic'rr.l(' ar"'io la-a provr";,,ir a "a (jo(,r,co !,rUlJria I.~r:.' ",r,lr C
llUO (a.('( COtlCtS"J:s cm que${Q,s t5&encu.i:;.

3. Pelo reforço' da u.nidade
,I amp/" ({llidIUl<' "h'allçllt'a,IIH IIwI'imelr/o rI<'//locrálie" eo,,~­

lil"i "m exlr"oroill(,rio êxilo c um ["clor do I'dor,>o ua sua influ­
êl1"ia e capacidade de mobilizará" di' "'a~aS.

O Il'abalho ,"omum j~ rC3liza,l0 mo~lra 'lo" " l:"f3nde m"~",' do,
"emoer;tb~ esliio dI' "rordo. no fun,bm,'nlal, 'Iuanln ao~ objccli,'o~

da lu I" contra O rtl;imc C 'I",mlo lO. formas de uq:"ni:t;lção e acç.lio.
f:"blcm, cnlrd.lnto. obst"culos " Ileri!:o~ d" orden, d;"crsa.

Em I,rimeiro lu;:"r,,, {n~ci,m" infriJ:n. ameara. {a: I'ro{fle.,w$,
t:nm o o")(""/i.." dr di"i,{ir v m".. imcnlo (!emocrú/iro e criar 1lI11'1

0po/lirlJo d"df c co/"llorut:ioni..lll. A manobra, 'lue loma ,'ullo em
torno da .. SEI>~:S" e do jornal .1~"'llres~o.,"'·I'ru dum<l prele".a
oe 'ferc"ira Ft.>r~"a n, n:l 'lu:,] cslari.l a Holução do probll-ma poliliru
narional, que "onlc\la:l Opo~i\'5o Ilcmocdlir" c lenla ocuf);!r ,,~cu

III!;"" e "oirr du ,"overl1" facilid,uk~ rll'derelld:,i~, ~Ú ~Cf\'e e _0 pode
lIervir Oll inlHcs<eS du regime f~~ci:;l:l.

Em set.:"lIndo lugar, d"nlro d,! I'r,if'rio (I/,,,,i"I<'II/" dC/Ilocrálit·<>,
'·.l.·illlem "ceJore.• '111('11<' rli.-:em 1'<'111 IIIr"(((II,'. IIHIII /ldo I'tlrlicipll/ll
nns itrióaliNIJlUtliltiritlJlc niiure~l)eil.lIna.<>deci.....e, de l'len'lriuse Co­
m'uóu nistril:'li~,11U:Jndonão coincidem com os 5eus IIonl05 de ,·bla.

Finalmenle, t'lcltlefl/tllt diri,lillnill/,,/õ ~ desllgrc.r:a(/t.re", lI:'lS zona
",.. rgin .. is da 0Vluiçáocdo regime. cnnfinlloltl (erllllrl.. (( cub... con­
Ira II OpQ.~7riIQ. llInn CQndan/c ((ltllpllll/III d.. d,·..in{ormarâ() I'cn­
/lInius qut'. p"r ~:e•• ((/I"-llme l} c(1rlÍel~r rll! prq/'l}{"nrdn fXJUI;co.
Tal o ..oso Da ",utt07lMda ,:(' • ~ 1'm. ,r" 1./"(''''oC.... do Ifr"pt> ar m'~III'"

relros SeUl r.erlf'lnlos 1r./llo(a<10~"'"Ar;('I. ao" q"(ll~, la'l1"{(IO~I'I",,.tllr.
"'" paá q,,1'" lao herulca"'eiJl" al....n.'01I a IlId,."e''''~''etO nacloflal r mano
Ir'" UII/U nosiçIJ(}"~I(.lmPt'r/a/'M". CaM/ntlO a (fura/JOIOtll!<ltlll na sua IUI"
"OMra " I'CP .. a. IUlra,. onll{lJul~IU~"Il'Ilicn(Q"/al/sIOs de l'otlllJ!O(.
Tal urmlJ"", (' r"". ti,. ooUrOS ,...rll",.(ho•. (.mnolslflI••.• //u!sklilas·. t'lc. I.
..flia ""("6r> s~ n."""'·, /"al/cam,.,,'r, "''''''HJ!.fa"úd dr {rI/rIIl"~" cu 'lili/Js,
('III 111'11"'5 N/SOs cri", IJ brll~oo'a " ..rmlsst/u '''Ier<:ss"d" "" C'·II~"r" (",,"c/s'

!fi" d" Imi"rl" /iuNe/a,
,1 Ilrt'(Ulllfln,/" " "S ",,,,,,,luas 'Ihl.;o";'.ws. s, ia <lu {u,clsmo. M"!" ,!,. o­

l"'''/lII'''ia~ de ,II,.",-so~,0""'''''''''''''' I,'m 111:1 ,ra,,, 1'''''''"11:'' s,·" {('/"I'<'Irr
alllico"'llfuMa. a lo--",>r~ aV,lIu ,'f :'0 O /';(1/•. \',\W.V{O no PCl'. r"r, 1/
p',rrric<l ",,,/Ora da 1:l:a /'tIll'lIlor.' da r",ide"lr fi,. Iruta< fi" f"'('U& Otll/{tfS_
':/&la5.11.. {actu/l1tm ''''''stra<~H ",. taN :enlaw""s I',/JI" ",,_~d,.,·tI(/<1'"0 f«­
COJtSO. O I'CP ntfu." "dO 1", 1.0/.<10, c;JtItO p(('(f'tI'l,om .11. ('Ot'l"~,, ti OS
oporttl.flis/a#. Cu"," ro'lorf'.u a ~l:a ih·"f'JU ....:., o~ fola.~('-,> l O U"-O,, N/mu",
cu'" "-" (urças <1,'II·ocrtl/I.xJ& di' r,..'n_. ",,<1. ne",~. ,\"0 mo",mr "t> a"ll(a.. _
c/Ma ,.."IIt~·ul" Q(..'Elf PRET{;.;'f){::N 1,<;0' ,lN O I'CI' . ClUANA J'(JR
FICAR 'SOI.A/H),

,1 dereuI e I. rc"{vrp) ,irl , "idllde (unlil";'.1tl ti ".rigir ".)" lima
po:firàu fie{ellú..n. III"" um rirlU,. e r<m 111111,· combal<: a" 0/lor­
IlIniJ;fllQ ri" dirl'i/(." de c...,uereln. nu.. dil·i.•"'",i~l""f. deMI;:fl,!:n­
fI"ro;" 'õab"lad"re.< II" n',\,flr> pu/ilh'o rX m((~"a". u "e" {"'/((III(,II/".
"d('~mn,.(arome"'"di· <:I/fl" III/HI das "'{(I .• {JI"tJI""I·ar"C." I'"Ulh·/I .• ,

L" nidado iu, 1,1;,'a 1'I\I":<liíla<l(' til' tlpinjõ~~ C .1,·1",1('. Exige .'lI 11"'.1110
l<'lIl»ú" ac\,Ao e""jlJIll (r,.lIlro do.> lIue fo~ decidi.!r, 1)1)10 mo\'illlenlo,
rni,bt1e l Olll lodv~ os '1ue 'Iuciram lutar CU! ('0I11111ll I'onira o inlmi",o
{a_eist.. e o mO-Iram nos próprio~ aclos. <::omoalc ~o~ 'IUC r.relendnm·
t1clibcr~da"'cnl("conu,,';r unl 1rablllhü l'..r,,~itil'io Cde '~I'a-uo mo, i­
Ul,.nlo <1r:nocr,ilico, s"bolllr li \\la ac\·áo. "nfra'lue<'é lo e dividi. lo.

O PCP(/t·{ctldc cO"''''1''eJlIC"ltlI:1l1c IHIl/, /,,,/iliclI rI<·llIlidlld,· ..ein
lli..critllillll{"(k... l·nidade da ,'I.l.<t:op"riiri" t: da~ m"-,a>l"ln lut:\. cm
d"'[e_a do~ ~ell' illl ..rt'~<e' ;mt:diat(l~. Cnidad.. enlre lod3~3' c"orrcnles
anlih"Ciola•. Cnidadl' 00 mo...menlo d("m'>cr~lico.nO m",'im"/llo~ill'

di""I. no ",,,,-ill1tn'" ri:> jll,-enludc Ir<lb"lhMlo~3"til" e~lu,bt1lc" nO
1l\(l,",m"nt"dM' ,"ulll<"r..... C"i,bd(' n", \;"..b:'llhod,·urg"3ni,.~(".i.ucaeç;\0
,olLado l.~ra" Illo"imenlara" dM ':lll~~all "Ollolal'<:\~rni,I,.dl·n;llul..
1>01' objrcli\'o~ iUllda''lenllli. (i" 11(\\'0 porlu,i:Il<"~ lia ol('lualid"rle: ao li_
ben!a<1c. <le",u('r,;,i,·a~.,." Illn da< 1;"1Icrra. coloniais {"(,m O n·,·ulIh,'.
,.imcnl(, do di("ell" do, 1'''''·0~ tle A.'l;"ula, (;"iné"B\~sa\l C :-'1<><.alllbi­
'1U";\ i"""·J1end~nri".

4. Pelo reforço da organização
Os p",xrUSOJ IltI orp4nit'IlÇll0 tia lIIo<,l"'clI/o democrtlrlro silo Im(JOr.

ItII.,C"s, mu' InsuflCl"tlt"~.
I,. "~I" ,«"rio ",,, 11m loliu. TEfI t:1I C:O,VTA AS PA,I,rfCn A{UIJ,IOI?S

e P r'illI.t:'_lI L'i f;sp/:,cIf-lcOS DI;. CAVA stcTe,{!.MI",,,,·r,.,,dn(/() uma
aflilor."iTadio_ aru(.clal ,. m ....,;""'o ,Iu$ {Q}",o~ c IIIrrOJOIl dr or~o""'a.

tdo. {, o('('_.so"o. ror On/ll> /<1.<0. ",,,,,IuJ,('r o C",'lr./,"'" r"IlIOflo'" drSt'~·
oolN"r ° es(orca d(! OII1<1",,.ncll,, dr"ln' ,I, f11~uma' IttlhoJ go-ois qu,· "d._
d.u'Ortt a (!rll'nl1lelo Nlmlt'" dI' 10'/" o "''''''IIf(,''r.'.

P,,"'~"o: A TltM/l ') ,1Ir4/01l ,,'Ul/t:"J/O PO,·,,sIVF.t DF. O~II()CNATAS
As f'VIl,\f..lS otY{,'NSA.) 1:' M..IU:YAl:·I::> ,)~ ONliASIZA ('A O (lua'Id,.s
oolllh.6es plellll,{u" l/_,,<'mbleltls (allciOfl"ndo COmO orgar.;"mos, ele. J.
torno",ltI o mo";"'''"to dtmocrátlro "m ama/a tIIü''''menlo ",xoauado com
pro(rmdil.< ralr,.. "o """.., ""rill"''''S. .

8,.!tttlJda.- Hf,FONÇAN COr,,;SIOe/l,II'''/•.IlE.VTR ,1 flASP DO M(JlIf.
M!!NiO, o '''1( Ira",,'''o. a s/tU 1I(1('Ir'cllrt/" rias d<''';.Oo'. ra"/mis" "tiS
',,'r/alIr"l,'. IIr""I""n,(", aS ('1t",elerIMlc"" drmorrfil""",< "fi "ida ",IN'''' lic
wdo" "'o,lill/rll!O A forç" do m,,,,llIIrJ/1() rr$ld" rln "arl!' do'clúra "a {ar.

PU'l'~:~,·;i~~,~(íJ;;,;~[r,n(;:í:i1i)e '!Z IUf~~<I,'},1."~{'A 1)',,,'0111 ;)'1';jJ·~ ~"'iM~~i,' r,I
CAI',lCI/).tfW Df:' flF.Cf::>ÃO /)O~ orj{iAVI~MO.'i f)f:" Dll/pe('AI! /{
(·OONI}!..V,l rAV. C'I/jSlit"itlo,~ /}I'la$ fu"'tIl$ e mI!IOúo.~ Illle cllda dlslrilo
r-t'."/"fI "don/ur, ln,,' orcoeutltnd", s,· "m t"lIo a 110ft" O umllelllu da repf<"
,.. o "'" ,- \ I! :ral,,'"'' '){N
'.... ." o'

Quart.. , R1:·j1 llf./('AN A CO"HflE,\'M(.40 ,\ J.:"~{'Ml ,\AClO.\"KI.. lia
oual a.' 1:;_\'(.'0'" ruo.'i ,\'..1 CIU,'iA/,~ UI/f '/tS8mnc"n/tU/r" e ,{rrrm r')/II/""or
a t1e~e"w, "/tar dce/sil'o pupl'l. :;;"<1 d....1I'lar qUOIMJ",.r tt>"IO!'jVU r" '/rO'
I/~ro, Q"" RII" rorres/"",<1("rtom I; ""I(OC<:O. or<.>t:llratlllU tn'",IU"'" ""/ru­
",,·ttto.. motl.It.'I·/' u,' "Urul't~r I, <'n/<'O" t.f:'c bitrm/JDm ",alOr lop.da tiku-
CI" "a e'''''.{,'naçfJ'' aocio""I. .

"",,, ,,,../II,,,,os d" 0:<:11 '''U',-j.. ,.,a~"''''s~a'''·~calnmo, rl:"Sfl! YCIAS
XEa ~ TlLl.';, T('"-\·0!."-\'C/,4.'i ílrr.'/0IST,~S 1<111''; ..,' "'t·Un,~ 'II"II"'CIOIO",
Qrl" "0" Um ('I{I ro" .... a< d",,", Idllri"" ,.,.~I(Jnu, • c",",o ,;(' ".' ."a< 1I, .. ldl·
/o!icas ria '"'''r''' ('m qlf" q. ('$/r"'''',a< dlr;::rnr... "" m""i",,,,,,,, ri , '~'rdil.
C<l ,.rem {",,,,ada. só lHlr ,~,·rs<"'a!uf,'dr". T!:Ynt.\"("1.4.~Or:MA GO(,IC"A$
I/u(' s,. maflUrslam. "0 pll"'o ca "r/,'aU1C"/O, I<a Ir,":a."M fi.' t(,M' c,.nos
C(""I....6'~ O;.'I,rltlis (( ad"pl<trrm 'IInncll'!"~ url(tllll'-'''S· <lna"JUI.·allles,
aue im/l~f<lm ""'a dire,'có" 1I,!"mlllJa. (lar(>U.;f'm ti ,(""a/!rt'/!II"I" ° /Iio"l­
""'"",, (' ~,' mfl'''fe.u"" til, ",""';,!aiJf! de ./lJ1tI Ilc (l/(·/Jll.' lI"r" {"rmlJlldv
"ami.M'w.<.("nllls"''', "ú"-'I"",,,'I,, I"'OU""",' f"IJ(I"~. I/"""J!I''''',r" ·'1.' I'a·
M"', (lr~rr""I'm alJ,-lr c",,,;u"r!. '"'''''' e""j"ll!lIl'{I "f{~"a(l~tl'" ""~'Il s,· ""I
rh.;Jr<'1II lia -rlia"I(I·, o"d" .-r,im" Il/riVo.'I",~ lI,r"""""'I',' ,. ,·(','/ml".'. dr,.·
(,re,clld" ('{)m""'/'''''''''II' a.• "IJl"il1('s (' fi;) ,lrc.M.., 01.1. ·/rl"'·.'" ,.. IIrt'CS·
,'drlo C(""~(l/rr. ;',olar (' rl'tI('('f ~e",el/t.ln/"~ /<"rr!~~ria.,.

A CQIIIIJ{tI"rII UC/l!O(. so(e" 1h'''r.trclm''''IOS i",,,rcrl., ..,.;<. "",I.. o('fmlli~
nRA.\"OL HEf'ORrO DA OHúA.\'/ZACAo DO MOIlWF'10 DE.1I0CHIJ·
rrco. e,s ~r,ll/ {lOra QUl' tlslrla tm COfll!,.·Ót~ de d"'1I" ° 1,,(lD.meMo

'r. '. '.' ,- _ •.,_." "'~'-'f~II'"
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5. Uma batalha pela legalidade

1'\~ 5ituaçáG. co"crela cs;slcnllt cm Portugal. o direito de orl:ani­
:l-:Içiío COnflui,I"-s.." anles de m3"', organizando. Para o IllOvimento
democrático é lambém IIUla do1.~ <iirccçiil,' fundament.1;' da Inla
pelo direito de orKanizaçio a lula pelo direit. a uma actividade legal
p.ermanente das tslruloras democráticas de Clra,,!er uail'rio.

Consliu; lima granoJe vil6ri:l das forçu "nlirascistu c n.io urna
dádiva ou. "."ccssão do fucismo. o lerem criado, fazendo ronslan­
temente frente ii rCllres~áo, um amplo movimento unil~rio. com
formas de orga'tizaçiio c :tq'ão ~emilcgais pcrmanclllc~,e que têm
conseguido impúr, cm algllll.~ períodos ou momentos, n r<:conheci­
aento lemporaria tâeito da sua ""lstência legal. como suce<leu em
período de ~elei~üC5. fascist:n. no recentol Congrolsso de A\'eiro e
noutrn OCaJiÜolS e iniciali.'as. EslI illlpllnlaçll. aberta na ,ida p.li­
li.ca p.rtuguesa tem contribuido para o aprofundamento da crisc
do rcgime e tem aberto e continua llllrindo ampbs 1l0uillilid:ules
de tsclarecirnento, organizllÇ~O c movimenta~'iío das ma~sa na luta
conlra li. dil:ldura fascista e peJa conqui~ta da liiJerdadc.

,\ ,csislt:ncia ;l' (ormas lcgais C scmHegais dc orgalli~lI.ção e ac­
ç:ão do mOI'imento dcmocrÃlico pro\'f:em. além dos rascisla~. de
ver~alist;n pfl.eud\'l- rn'uIIKionã7ios iiolados das massas. 'luC sonham

saiJolar e liquidar. se possh'cl, o mO\'imcnto na~ ~UaS Formas acl"ais.
O menos que sc pode di'.cr ti que "en'cm ohjccli"amcnlc o rasci~­
mo, o CJual lheo ,1;\, cm h·oc.,. Facilidades rclMivamcnle largas I,ara
a sUa propa;;anda desagrcgauora. .

"':ncndo firmemente (rente à rellremo, continuando a reeusar-ac
a :aceilar a ile8aliza~io do mo\·imento (que o I;:o\'el"llo re~tidas

ve1.ell telll dedarado). deamascarando as acusações dc _legalismo,.
c "eleitoralismo~ e outras (ormas dc i.. lrig~. pro"ocaçõc~ c ch,,"I­
tagem poliliea de sectores l1l~rginais_ o movimento democrático ullo
so tem de lular para consolidar as suas pOliçGes legais e semilegais,
como devo relorçar e ampliar a sua acçlo para I toA quisia. pejo
menu de laclo, da possibilidade de orlanillçlo e propaganda leglis,
a titulo permaneale.

Traia_se de urna rci\'indica~ão llarcial 'Iue, no llrocesso especi­
fico de dcsel\\'oI"imcnto do movimcnto t1emocdtico porll1gu~s, so
insere na luta pclo direito de org-anh.ação. pC las libcrdades demo.
eráliea~. As "eleiçõcs. fascislas o(creeem condi~ões ta,'or:\"eis Ilara
dar no"os pallSO~ nesta balall,a c deve .., ~er alDpl;une.nte apro,·ei·
bdas com t.. l objedi.·o concrclo.

6. Por uma grande campanha
política de massas

Apresenmndo caI'lOid~tos, a OI)(Jsitáo de-.'c ler como objectivo
principal l/Iesenvllur- uma IIrande call1panlla ,olllica de massas, em
lorno dos objccti\loS fundamentais do movime"to democrático, rtalir­
'nado.o no ~:neontro Nacion:ol <Ie " dc lIl:lrço c na Dcclara\>ão Fi_
naI do COIIgrcssOo de A"eiro'

1, A lu~a pela:o liberdades democr;Ulcas fundamen­
tais: de organiuçáo dos I,artidos pol~lico.i. de reunião, sin­
dicai, de iml,re'16a. assim eomo O direito :i n-rll"e;

2. A luta contra- ;:lo I'epressão: pcl:l dissolução da I'IOE­
-DGS, coutra a lorluu. pela "XI.islia, p~Ja libert~çio de
todos <» presos politicos, ~Io rcgreSllO dOI cxiladol:

3. A luta contra a guerril coiaRia1: exil;"intlo o fim im<'­
diato e " aberlur~ de nel;:oci~~õcs com o~ mO";lllcntus de
libcrt~çiío de Angola. Guiné-Dis5l1U " ~lo,,·amiJique;

4. A luta contra o congelamento dos salirios, a ca~
restlil de vida e o peso dos impostos:

5. A lut. contra o domfnlo dos mo.opÓllos e COllltra
a submissão ao imperlellsmo.

Outros olljectivoI ~e podem ainda in~erir na r:lml,anh... como
lima p.liliea Uleru de a",itade com lodos IS pnol e a 'Btenaifin·
çh de relaçlu clm os ~aises socialist.,.

Mumo que rorçado a aceitar" apresentação de eand;da'o~ da
Ol'os;~iío, o go,·erllo tudu rará llara i"'pedir o deHn\'oh'imento
dum,l grande "amllanha. Lcvanlara Ioda a eSI't:cie de cnlrn\'es.

I'rocurar.i proibir. "ctlrl\O em 19G!)~"lue Ic dileulD "'luellã" eo­
IUlli~l. Al'rcenderlÍ l1l"tcriais. Utili:o:;lrá lal·l;:amenlc a iniimidação e
a rSI"·cS"r,o.

E ine.·it:í.\'el () "I'arecimcnto de oporlunistas de direila· a acon_
selhar 'lue ...... se laÇ":l o que o gO\'erno exprt'5samenle autori1.c; c
de ollorluni,ta. de "e~querda. a pretender forçar o mo\·;'nento. uu
me.'mo qllai~'Juer ulrlllura~ illobdas onde se tenham infiltrado. a.
tomar em noml' do m()\'imcnto {rOlno j:l tem (eilo) l'osi~ões ullra­
.radicai~. que dêeUl llrclexto:; repressão e ,\ ;le,l;'ali~.açii() COmpleta,
o que ti " sua finalid'Hle.

E.la. l)res~Õcs far.se-ão scntir particnlarmente em rcl"ção ao
problema colonial. '\11 (on:;a~ democrálical. as malsas popubres. pu.
_cram definilivamenle fim ao" tabu. que o governo durante allOll
impU.. Arrancaram a mordaça e trOuxenll1 corajosamcnte a qll~­

tão da guerra ao primeiro plano da !,oHliea IlorluKucsa. Essa aqui.
~içáo t1e"e ser firmemente defendida, "ão cedendo, nem ii rel,rc~­

slio. nem a pr(!$sües de oporlunistll$ <Ic direi la, nem ao (",cnlurei.
rismo e '·erbalismo lllira.ratLic..1 de Clquerdisla. irresllon~á"eis.

A lula conha a guerra colonial e por negoclaç6es co'"
os legitimos represententes dos povos de Angola, Guiné~
-Bissau e Moçamblque deveriill ser um dos pontos centrais
de politica de massas.

S" o mO\'illlcnto ~e manlivcr fil'me nas Slla~ p08iç"es e n,' defesa.
.10,0 5CUS objel·li,·os. l"CSilltindo i, pressão dos elclll~ntos oportunis­
las; se ri~.er (I'ente COI" ('oraKcm :i rcprel>$áo: se esth'cr vigilante
cm relação a provocaçõe, polilicas monladas, 5tja pelo f:"o,'erno.
.seja por elemento. deM~reJ,'1ldore~: ~e ~e "oltar decididamente
para a~ ma~~U - eslâ em condiç6es de realiltar uma multo
grando campanha e falter participa r nela muitas cente­
nas do milhar de portugueses.

7. Conquistar posições para prosseguir a luta

~as eOlldi~õcs cxistcntc~.:... clci~·ôc"" faseist'ls. se CO"'·Cllicllte­
mente apro,'citadas, llOssibilil:"" 'I"" se di~c\lta o podeI'. não 'luC
se eon'luillc. Só ilusôes elcilorali~tas poderiam (alcr acreditar na
possibilidadc de "lipcrcar uma "\'itóría eleiloral •• A Ilerspecti\'a
iR\ediala, 'lue determina a apre_entaçâo de candidalO':!. nCm li" ,'cn­
cer as eleições •. nem" prCl'arnr a insurreição". O ohjeeti.·o c a I,en­
pccti,'" 50'0 eondu";r uma I;rande caml"",ha I'olilica e con'luistar
IlOsi~'õcs para III'ossc1>"ir poslcriufllH'nlc" lula.

A liflio de l!Ui!) "õo dc"c ser ('S'I"Ccida. Cert~s ilusúeo c a Falta
dO:' lima pcrspecl;"a para alem das .-cleições. c.tão na origen. de
uma q.cbra anlsca da adi\·idade democt:;lica nOll mc_es 'Iue se
sl'guiram. I'ara que islo ,,!io luccda de no\·o. é c'~encial que, con­
ccnlr:mdo forças e csror~o' nU tarda~ .. I catnl'ltnha, O Illo"imcnlo
dcmocr:;lieo enral·e a batallla ~ eleitoral" como um pa ..o para pros­
seguir lIl'pois a luta em mBlllores co"diç~es - com estruluras reforça­
das. tom milhares de 1I0VU activistas, com mais larga influêaeis c
apaio da manas.

AppoTeitando a conjunlura criada pcln. eleiçõe~. (asdsta_. ~:lh'o

acontecim,·"tos impre"isil'eis, a direcçllJ ~rinçipal da orllaniuçl. e
actividade 110 moyimento antilascista ..s meses mais pro xl mos doverá
ser a utilizaçllo de formas legais c scsnih'9aiS. No perfodo consl·
derado.. eS'a direcçio dI: ltcrlvid~de revoluc/onilrla de-

v~ ser aprovei'ada na mltxima profundidade para re'or~
çar a organizaçlo e a unidade popular, desenvolver
amplas acções, alcençar objedlvosconcretos, conquistar
novas posiç6es, levar a cabo uma ampla campanha po~

lifica de messas.
~ uma tal conjuntura e l)artiClllarmente cm determinados momen·

tos. ccrtas lI.cçóe~ armadas n>\o seriam ra"or,'\\'ei~ ao descO\·oh·inlcnto'
Ircr.,1 da lula popubr.anle~poderiam cl·iar_lhc b'·alHle~ diFiculdades.
O PCP aprova a deeis50 da ARA de suspender 'emporà~
rlamenle certo tipo de ecções, continuando entretanto.
reforçar a sua organ;zeçlo, as suas bases e a sue capa­
cidade ofensiva. A ARA mos'ra assim o seu alto sen,ido
de responsabilidade ente o movimento popular e antifas­
clsta português, de que felt parte.

j\"e~lc pc,-jodo de lutll. é "ccc",'·'l'i" grande ,·iljiUneia cm rclaç:io
a qll,.i"luer pro,·otações dc pseul!,,·rc,·olucio,,(,rios que "o~sam

Ilrelcnder sabolllr o tle~cn"ol";mcnlo do mO\'imcnto democralico nall
suas forma' 'lduais. acuoadu de "l..galismo. e • e1eiloralismo~.

O mO"imcnlo opera rio e anlifascbla tem mOltrado grande rapa.
cidade na uli1i'A1~ão e a$l>ocia~·ão de formall lc'rais, sem ilegais e
ilegai~ de organização e acti .. illadc, Mcnor tc," Hillo a sua capa­
cidadc para passar de "Illa~ for"'as li. 1I1ltra~, de atender :IN ~nas in.
rru~ncias redf/rueas, r!c e~tabC!e""r rlireq'ões principais de a'T5.o
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formas de organizaçlG e prJpaganda legais enum pcríOtlu dado. de conec"l,":.," nelas as energias. Também a esle dcsen~elvimrnlo de
respeito o prog-rcsso é lI<: ~ublinh:lr. scmilcgais.

As tarefas imediatas determinadas pela conjllnl.~a nao indicam u;na Criar um ~rande exército politic/I estreitamente ligado, n~ lula
mudança de perspectiva geral de quotidiana, ils maSSaS populares;
desouvalvimenlo da acç:lo revo- C l reforçar a unidade em todos os
lucionària. A ditadura fascista MENSAGEM AOS COMUNISTAS PRESOS sectores do lula c (> scntimento
continua. Mankm-sc 11 natllreza I: de fralcrnid:Hlc de comutotc nos
centralizada c militar;s! .. <10 I';~_ Q"cridOSCUlJlaradas aeli,-;"las c nas m::.s.s;·\S; fueT
belo. O governo continua a pri- O Comité Cen/na Cllcotltm.se de nOr>(! reUllido pn", "nallsar 11 sl- convergir e unificar numa meg·
,'ar o PO\'() tla~ Ill~j~ clemcn\arcs IUflçl/O politlcn e definir as llU'das neli/ais do Partido. ma lnrrcnte, em que participem
lil""'dO\de~ e a rc~ponder com a D's I' do "S " ,,- lare/ls o CC I r'H ,tea 1,,!clt'lf/cflçl/o ccnlenas de milhares de portu·
viol<'ncia ir~ mais modesta~ recla- da 'rg:r~~'110 fasc'!;';a~ fl S/I:II;I'IIO cm ';:;/v~s '~ltcO"lral •.spdvarlos guesns, as lutas que sc de~el!l.
llWÇÚCS. Prosse/iuem trõ~ gucrr'H 'f.:soli~t·1,~lte ;OI,s,~~'~I~O}('p~~;.•/!~d~o~~~~, c:;t'::.:'~f;;:Sa ",~,:~'I::~~~OL:,,~i:' \'ul"em nos mais vllfiados se<:-
coloniais. As eamadas gO\'~rnan- I",crlaç<io <,'",11_<11/11''''' ""'" I}1'coc""nr(;o de rodas ,,65, são "'" ob,ec- tores e com os mais vHiados
tcs dcehram " propó"ito de eon_ tim> <ln a<:tl,,,d(l(le do Pari Ido. ohjeel i,'os concretos e imoeli iato~
tinu"r ;, impôr pela for"", a ~tLa '~~cI~°S;g };pel%:1ft,~<i%,)g ~~;~;;;Z;{!í'o";~;;~~ f::g~~(~cj,~,1~f~:I~~'II~,,~1/dt~: dcscncadear em tornll das celej·
Jlolitiea. Scria il\tdil'-~e e iludir do o I/,,"O((lm"TIlO <los "/I/IIO"les e O reforço 1/4 SUa COIlSCl<'!IlçiO m. ç~e$ ~ fascistas uma grande ~am'
o p'wo purtul;ui!s aflrm,,,. que. uolac!ondri<L panha politica de manas, - tait
em tais "ondiçõe~, para pr.r fim <lcOm~;;ci~r;;"~ii;'d".:,~el~I:':g: '~~,~;~arl;:;~~' f,~~d~~'l::1t.r7~Y,~~~I~'~~',~ed~ s~o as t",refas no futuro f!(ÓXinlO
" dita(lnra e conqni"tar" lihcr- pd$llo, As.<,gara·"os qUe ClJI/f""",ra ti lIeSell~()II.',·r lodo~ os Hfor. ilnediato.
darle, .e p0de pre"cr uma Vi,l ~;:;;.,ga~~.ltgs ,f:;/~~'~'~b~t~a%(J~nf,~~fr~~ ~~i'íJ1r'tiJ~r;:,,~,::s:~~~,~~e~r"c~ Serâo as mas"as populares que,
que nâo ~eja a i,\surrci\áo 1'0- $"n('a (' o I'OSSO c.remplo t>:lÍmt>râo "ouas CO,!IOntel1!Cs e (Ji"darllo n pel"s ~U:lS próprias tlt'IÚS, Ileri-
1'\\lar. Ma~ só irrespon~âveis nO(ll,ç",,, cmlsa ,Ia Glasse operrirla e do socUll/sma dirii(l do ~eu futuro. Truer as
podem pretendcr que. na actual julho. 1973 ~ Illassas à lula, dar-lhes cCflseiiln·
~it""çiío, " acç;;o armada C a Ili- O CO.l1I1'lf CI::;V7'I?M, DO I'AI?TIDU COMUNIST_l t>OI/TUOUE's !lia da 5_ua lerça e de 5~~ ,.apel,
I'ccção I,,·incipal. No" teml'()~ \~____________________ cenvencn·las, pela cxperlenCltL de
mai~ próximos, I'cfo,.."audo gcm· cada dia e em lorno dc o~j.ectivos

prc e inean8ôlvelmcnle o tra~alho de organi2açllo e agitaçllo concretos, de que a vitória esU. ao seu alcanc~, 'Cis ti ll'T.iiG1I:o
eland03tinn.~. que de c conlin:lnrllo sendo essenciais enquanto 1111:0 das ofganllaçõcs e activictas de vanguarda Oll memonto lIoiilic;g
exi~tircm libordades democrálicas, devem COllcenlrar·Se esforços no actual.

v
O PARTIDO COMUNISTA

NA VANGUARDA DA lUTA
o Putido Com'1llL~ta Português. partido da cla~se oper<iri",

desemllCnha um dccisi,'o papel nO dcscn"ol\'i'uento d" luta popular
contra" ditad""a ra"ci._ta, conlra a gucrr~ coloni"l c o ellloniali~tllo,

pela conquista da liberdade e da "crdô,dcira indepen(lência n:leion~[,

pela p"~ G O ~o<:i"lisnJo.

Ao longo de m"i~ de '-,0 :mos de actividade, dos qu"is 4i ,1c rigo_
rosa clandcstinidade, o PCP forjou·~e através de pro"a~ e sacrificios
de nl\lilo~ milharCR de militantes. O PCP tem numerosos quadrOR
com muitos anOg de luta, '1uadro~ \fue consagraram a ~ua "i,ia :'I
aetividadc re"oluciou;',ria. Hdorça cada dia os scus efecli\'o.~ com
jO"cns milit"nteg, que ,,<:m numerosos ir. suas fileiras. Possui uma
or!{ani~ação experimentada, 'lne a repres~ão consegue por "ez~s

"tingir, ma~ n\lnca dcstruir. Edita I1ma imprensa cl"nde~tina. com
,'e te\'o para o "Avante », 'I"e, scm interrupção,"e publica h;', :l~ anO".
Conta com O apoio tia classe,operári" C de amplas maSSaS e Il:0S" de
um l'rc~tigio Sem pHalelo. E o grande animadur c dilwllIizador da
luta pop"lar c da unidade da.~ for«as antifascistas.

Quem quer 'Itle tome o PCP eOlllo al\'o dos scus ata'lues colabora
eom o~ fa.ci~ta~ no eomhate a principal força rcyolllcion;',ria ,lo
nosso p"i~. O anlieolnunisnlo é incompati"cl com a luta pela liber­
dade. cOm a luta pelo "cconhecimcnto ,lo direito :\ indep,~noli:neia

dus povos de Angola. Guiné_lIissau e ~loçamb;que. 1\0 'luadro das
rorç:\~ p"liticas porluguo·sas, niio é p",sj"el " desenvolvimento da
lula popular "ontr" u fascismo e o colonialismo sc'u o I'CP c muito
Illcno.~ contra o PCP.

o reforço da defesa, da organi~ação. da acti"idade '\0 PCP ê
e~"enciaj iI"ra O dese'l\'ol"i.-ncuto do processo re\·o!l,eiol\ô·,rio. COI'­
rc<ponde aU" intere""e.' "itai~ dos lrabalhadorc~ c de todo o mo\'i_
mcnto "ntif:'~cista e al\licoloni:tli~ta. Trah~lh"nrlo tenazmen\c parn
o refor~"} do "adido, 0._ cOtn"l\i,<t~. (C," C"\ I'ista ,enir a ('a"~1l da
clas~e op<'rária e das m"SSlls lrabalhadora", a eau~a do pO"o c da
naçáo purtUf:'ues".

11 defesa do Partido nii" l'otl~ .'cr desCllr.1da cm nenhom a~1>ceto e
cm ncnhum momcnto. O aparelho reprc<si"" todo fa'" 1'''1'01 ,\Hngir
" I'adidu. 1'\os mcScS pr"'''''llOs intensif,eará "" e~for«os ne.~e sen_
tido. l'0nlue sahe bem o papel 'Jue o Partido represcnta no (Iesen­
"oh'ime"to da luta POIH,l",·.

En,·,beçan.-1o com de.;i",'o a ampla mO";menta,,;io de ma,<~",'. 05
mililanle. tcm de cuida,· i"ce",llnten"~ttte <ia sua defesa C d~ <ldesa
das s"a~ org~"i1-~ções. As tarcfll~ politicas. qtlc se ColOClun nO mO­
mento actual, cxigem uma compreen,;',o do" perí!)os rcais, a dl'ida
Sllpcraçãu de deficiências ljue se reg-istcm no trabalbo cotlspir"ti"o
(enC{\ntl'o~.lig-ações.,lc~lol:"ç"'e.~, tr,.n.'portes dc materi"is. "pOnt,,­
ltlcnto"). um" rcdohrada I'igil:'lncia contra li prol'oeaçiio.

A defc,a do Padido nõÍo i: "'" freio i"~ adil'id,,,le de massas, mas

.lnllH> de IVi.'

nma condição indjspcnsá\'(~1 l'ara que esh possa sc'/' deseu\'oil·i<la.
Defender o Parlido significa, "ln larta mcdida, asse:;"rar O descn­
"oh·imenl0 da luta fRlp,li~r.

A Qrgonizaçao 110 Parti1l3 <; um elemcnt'Ü deci.ivo di' 8ua for~'a, da
sua influ\!ncia e da sua call;o,ei<l"de para dirigir a luta. O abrg.r.men(o
da il\fluõnei~ <) do trllbalh() de mOsllas d() Partido tem de: lIer :lN"'­
Il3nhado pc:lo recrutamento de novos memhros e pel1\ estl'llt<lr:<<,"IO,
tendo C<lnIO pl'C~ocnpaçáo cc:ntr$.l 0<11 amplo rccrulalltcn(O na cl.1sl>C
operâri;! c a org,\<li'-a~'''o de nO,'aS cel"l;1s d", <':mpl'e~a.

A classe ol>cdria é a única classe C"1 oondiçóés de ,131' aO mO"i­
lllel\lo alltifasc;~ta O impul~o o: a pcrSfl<,:e(Íva ",<te ° lran~formem

num irresisf;"et movimcnto nadO<la1 de massns, que ootldu~a ;'t
li'lnidllçao do fnaeislllo c a lrall"form,,~s re"olucionárÍ<l1l da soei e­
<la.-lc: p<>d"I!'Uc:~3. A organir.ação d"" Partido na~ e"'P"cslIs (i e~,"c~,da'l

para '1ue tais tarefas possam ser cumprida,.
1\0 nclual fluXQ da tula POPUIIlI', a or:;anir.3çi.:o dQ l'arti<!() [IWe c

deyc alcanç~r a<'entllado.~ pr{l~rcssos. (Iu<: .'40 do in(c.-essc, :>;lo
"penas do PartidQ e da classe 0l'er.iria, mae de todo o mo"j""c...to
"ntif,,~cista.

o trabalho idtnlóg;co to indespens,h'el par" " ju~ta orientação da
lut3 popular. E ncccs':'rio re~l'ondc,-;\ i<ltensa a<'<;iio ideológica do
f,,~ei.,mo e;, desi"form"\=iiO e leoriT.n\'ócs do oportunismo de todos
0" mati'.e", impõc·se uma ~nálise c "01" pronta explica~'.'io dos
"OVOS ,,,~,,utc,,imt'nto" e um" ligaçáo mais C"ll'eita da k:ta i<!cológka
com a ac~'âo re\'olucionári", as cxperiétlcias de ordcm prática e.flS
lutas 'luotidiana.~.

A hatalha ideol(,gica <I"e o I'adido tru"" (cm cm "ista informar
com verdade e csclarecer o~ Aclivista.• e a. m".sa~, stlhtrair un~ e
outra":\ influ"neia ideo16gie" do iOL"lif,"O e d\! oportunismo, con_
vencer da jugta apreci"çáo 'lue O l'al'tido (u dos aL'(llIteeitllenlos,
da sua jl1~ta orientação, das suas llalavr"s de ordem_

Em toda a parte. <'ln todas .1," frentes de lub. ~. <'om(lnistas Ira.
halh:01ll infatil;:h'elmenle para li unidade do" trabalhftolo.-<:s, para '"
unidade <b~ mass,,~ "m luta, Imra a unidadc da,; for",.3~ anti­
fa~ci,t"8. O"de quer quc se cncontrem, os C()'''t",;sta~. li~"d.u
!Js tll"SSaS, devem toma" corajosamente a iniciativa C a \'an/;;Uar«a.

O,~ comnni~las niio poupam csforços nem sacrificios p"ra estarem
,', allura das sua." rC"ponsahilidadcs, para corresponderem ao q<le
deles (lspe",,,n " cl""~e opel'ária, aS lllaSSaS lrabalhadoras, a juven­
tude, o movimento antifascista.

Com confiança e audácia. firmes e uni:los, avante na luta em todas as
frenles. Avante por lima grande campanha politico de massas. Aunle
pela liberdade, pelo fim da guerra colonial, per lima .ida melhor.

O Comité Central
do P~.rtido Comunista Português
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